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Á CLASSE MEDICA - Cito no 

  

Depois ae sete annos de existencia, “duas: vezes gintor» . ns 

rompida, vem ainda a « Gazeta Medica » reassumir. seu oo 

lugar entre os orgãos da: imprensa profissional... 

— Obrigada: a suspender: sua pub icação durante lez 
“mezes, não “obstante os. generosos esforços de seus 

, gnos collaboradores, por alguns “dos innumeros: obsta= . 

culos que: encontram. em, nosso paiz. os commettimentos | 

          

desta ordem, procurou ella, agora reconstituir-se em ba-. . 

ses mais. solidas, e. que. lhe assegurem. uma 2 duração 

mais. prolongada. - o nu | a 

Dos collegas. que: formavam . a à primitiva associação, 

Tundadora deste periodico, já não.existem infelizmente e 

alguns, que illustraram com. seu nome e apoiaram com 

“seus. recursos esta. nobre e util. empreza. Qutros “po- 

rem, e em maior. numero, vieram animados de gene 

  

  

sos a que os obrigava. a sustentação. deste periodito a 

  

“sã dedicação á sciencia. encher aquelle. vácuo, cestimu- 

o lar os que tinham esmorecido com-os sacrifícios oneró- 

E: ainda bem : para, os. creditos. da: classe medica. da “lo 
| Bahia, que. não nos conservaremos testemunhas i impas-. Vo 

“Siveis do progresso das sciencias, dando - o o ing capo 'ç 
| ctaculo, da: inercia,: quando. tudo: dian 
“movimento. e o progresso! Co DE us IO 

 Usufruindo « os sberteflcios. oriundos. do cultiv o du um. 

  

   

       — particular, tem a o 

* douras os fructos que tenham a ventura, de colher' mr es-. = 

  

ver” de de. transmitir é ás “gerações dae
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o ta. seára. iramensa, que se. estende e desenvolve. todos 

"os dias, menos pelo labor- isoládo de alguns, do que 
— pela fecundação. dos germens, provindos embóra de | 
"pontos mui. diversos, "mas. que por uma. impulsão Se-. 

| greta e: provic encial, "encontram-se e multiplicam- se 

admiravelmente, produzindo esse grandioso espectacu- 

“Joque se chama. o progresso. o 

a E para! facilitar a diffusão dos conhedimenta s0:cOn- 

mnubio: desses germens que ficariam estereis se tiuctuas- 

sem dis ersos, “que meio: mais. poderoso, que vehiculo | 

  

    
mais rapido do. que o da-imprensa, que dirige as cor- 

rentes das ideias, comamunica-lhes o movimento, faci- 
"-lita-sua propagação e estabelece um commercio cons- 
tante. entre: os. cultores. da. sciencia, "que são os contri- 

“buintes. xvoluntarios do. progresso, elemento indispen- 
Savel á vida social e. Pelitica de qualquer Profissão, Cos. 
xo á de qualquer povo? | Pro 
E a imprensa o. meio mais: s exequivel. e prompto de se 
prestarem. mutuo- auxilio os membros dessa familia 

" immensa de operarios da sciencia e da caridade; que 
reciprocamente se animam. em sua nobre missão pelas 

“trocasdos- conhecimentos. que lhes vão ministrando. E: 

observação e a experiencia nas: variadas circumstancias o 

    

— em que-se acham. 
“Mais.do que ninguem, Õ. médico, “no: exercicio uma 

o, profissão que-joga com a vida, o primeiro e o mais pre- 

“ cioso dos-bens da sociedade, sente a necessidade inti- 
ma, pung gente, de acompanhar o movimento incessante º 

do progresso; de sacudir “do cerebro entorpecido. a ineo 
- differença ea lethargia, eminentemente. onderimaeis 

naquelles-cuja cabeça: exaltou a scentelha divina. 

“Temos a felicidade de. poder dizel-o! a profissão me o 

dica tem se: compenetrado bem desta necessidade vital. 
O. movimento. da. litteratura medica. nos paizes. mais 

cultos, especialmente: na Allemanha, Austria, Inglaterra, o 

França e-Estados-Unidos, tem sido: prodigioso... o 
 Mereceriamos o desprezo de nossos contemporaneos o



e 
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ga. execração- dos: vindouros, se não: procurasseinos- 

“seguir nesta.senda luminosa o movimento danado pelas ) 

nações cultas do orbe. E : 

E faltam-nos elementos:para fazelo? Não, “mil vezes 

não. Pára condemnação-d'aquelles que: se deixão abater | 
na inercia lavramos este- protesto: | no AT 

O Brazil possúe duas-faculdades de medicina; na: séde o 
de cada, uma destas, hospitaes. cujo grande material 

“fornece. vastos. elementos: de observação, “além de um 
- grande: numero d'outros nas differentes provincia: E 

“Com: muito menos recursos materiaes. conhecemos, 

por exemplo, muitas universidades dAlemanha; do seio 

“das quaes teem sahido- -notabilissimos trabalhos, e so o 
“teem formado: reputações: de primeira ordem. Prece 

O O poderoso estimulo: que fomenta aquele progresso o 

esplendido é-devido não só ao amor da-sciencia plantas . 

“do na educação do-povo, e desenvolvido pela: admiravel 
“organisação- do ensino nº 'aquelle herculeo paiz; mas é 
sobretudo à acção: benefica uma: governo: sabio e emi= 

nentemente protector dasletiras, que julga O merecia 

mento-o unico-e-verdadeiro-criterio para osaltos cargos 

e para as: distincções- honorificas:: Nas universidades 

“mais obscuras os-laboriosos. operarios da sciencia são. 

procurados: pelo. governo do-paiz, e ahi elevados às 

mais altas: posições: do: magisterio: pela Peooramendia- o 

são unica de seus trabalhos. ge ES Da UE 

Se: porem a organisação da instruação: super 

nós é ainda deficiente, e o: desempenho: da. j: 

nos offerece aquelle salutar. estimulo, não-deve isto en . 

“tibiar-nos; antes devemos-combater, pelo: desempenho 

“honroso de nossa. missão e pela: nobre coragem: da tra-- 

balho, esta; decadencia da profissão, ea dissolução: mo-. e 

ral quo a ameaça pervertendo: os caracteres: por Ena. 

“educação insensivelmente corruptora. iso “ 

"- “Txabalhemos por amor da-sciencia e pelo vem da tas. | 
manidade. Nãos visemos interesses. particulares, ante 
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   “ções estreitas; nem esperemos rêmunerações dio não 
cê sejam o apanagio do merito. ER dO 

- À imprensa, é o instrumento mais poderoso. em m prol 
o aos: interesses da: classe, do prestigio « da profissão, e do o 

. apdierolvimienta dá- sciencia. o | E    

    

r para” esta: 1 Jouvavél empreza. “Contribua « cada um: com = 
| Seus. esforços, na à esphera de seus é Pecursos; é e teremos o 

Ne [ éiro ; septênário : desta. Gazeta já tivemos oo 
“pr er de ver cercados de uma: aureéola: de gloria: alguhs 
“dos seus : infatigaveis colaboradores , cuja. nomeada | 

está. escripta” em-caracteres indeleveis nas linguas dos E 
pa es mais cultos, pela importancia de seús trabalhos: 

  

É Para não citar os: nomês: dos: vivos, cuja modestia irias no 

“mos 'offênder, lembraremos “apenas: ode Wucherer, de. 

““Saudosissima memoria, “cujos trabalhos. sobre liypoe- 
mia intertropical é-hematuria, publicados pestaGazeta; 

* são-citados "e considerados. de subido valor: pelos: mais. 

— notaveis pathologistas da Europa. Cc st 
““Sltva-isto-de'estimulo aos nossos colegas. “A todos o 

> ofterece a « Gazeta Medica » o méio de exhibirem, como .. 
0 otexigem a profissão. e a sciencia, o-fructo des seus: Bs 

E tidos: ou'ás provas de sua actividade: elinica. Var 

Seu programma é omesmo que foi adoptado d desde os 

- primeiros/dias: de sua existencia: « Concentrar quanto . 
for possivel: os: “elementos. “activos da classe: “medicas o 

o : afim de: que mais. unidos, e fortificando-se mutuamente, 

o coneorram para augmentar-lhe os creditos: ea conside- E 

x ração. publica; diffundir. todos Os conhecimentos- que, a. 

“observação própria: ow alheia: possa revelar; ' acompa- | 

— ghario progresso da sciencia:nos: paizes mais cultos, 
| “estudar as questões” que mais particularmente. 'interes- e 

* Sam nosso paiz, e pugnar pela d dignidade. e independen- “ 

“eia de nossa profissão. » Br O o 

.« A colaboração dava q Gazeta Medica » » não é é privilogto Ro 

  

  

  

    

   

  

  

   
    

 



«de pes ss0a ou de: pessoas determinadas; todos osnossos 
collegas d'esta e de outras' provincias, que se acharem - 
na posição ou em condições favoraveis para os. estudos | | 

praticos, e as quizerem aproveitar, terão sempre. fran- 

“cas as nossas columnas para os seus trabalhos, de. 
preferencia. aos de feição theorica-ou meramente. espe-. 
culativa,. que, todavia. serão tambem. accéitos com agra- 

“decimento, » » o E os 

“« Em geral serão bem vindos todos os s escriptos. 
“interesse para a sciencia e pará a profissão, uma ve 
“que tanto no conceito como na forma. estejam em, har- 

-monia com o caracter serio e grave, ecoma posição a 
que aspira a « Gazeta. Medica, » entre ós orgãos: dá im- 

prensa do paiz, e sejam dignos do publico ilustrado e 
| especial a quem são destinados: »o Cs ts 

- Para, cumprir fielmente este programma, pede a Gaze- 
ta à cooperação de todos os collegas, especialmente. dos 
que exercem a clinica: em hospitaes civis ou militares; 
pois os resultados de suas observações e experiencias 
podem proporcionar um meio: efficaz de ampliar 0. cir- 

“culo de nossos conhecimentos, sobretudo em: relação 

- ás molestias que | reinam com mais intensidade entre É 
«nós. o o A ne E 

- Com. estes. elementos espera. a «Gazeta. Medica» que 
“este novo periodo de-sua existencia seja da. mais longa 
duração, e ousa contar que-hade continuar a animal=a 

O benevolo. acolhimento com que sempre distinguio-a 
a “imprensa medica estrangeira. o es 

    

  

Bahia a de J aneiro de 1876.
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— MEDICINA 

MEMORIA SOBRE A HEMATURIA CHYLOSA, ou GORDU- 

“ROSA DOS PAIZES QUENTES, PELO SR. DR. J. CREVAUX, o 

“MEDICO DA MARINHA FRANCEZA, Com ANNOTAÇÕES . 

“E: COMMENTARIOS 

pelo: Dr. Silva Lima. 

“Quando em 1874 me dispuz a publicar a memoria do Sr. Dr. 

Crevaux sobre a hematuria chylosa, tive o pezar de não satisfazer 

o seu e o meu desejo, por tera Gazeta Medica suspendido indefi- 
nidamente a sua publicação no fim de Julho. Receiando. não poder 

tão cedo tornar conhecido no Brazil um trabalho que. tanto nos in-. 

teressa, e que o seu autor destinára a este periodico por meu inter-. 

medio, resolvi solicitar a sua inserção na Revista Medica do Rio de 

Janeiro, onde efectivamente foi publicado no n.º 41, de Julho de. 

| 1873, e seguintes. Por tão benevolo acolhimento, e generosa hos-- 

| pitalidade, renovo aqui aos ilustrados redactores da, Revista. os 

meus sinceros agradecimentos, o Po. o 

Reapparece, porem, agora a Gazeta Medica da Bahia; e não só 

porque a maxima parte dos seus leitores não conhece ainda o no-, 

tavel escripto com que 0 Dr. Crevaux quiz bonrar as suas paginas, 

como tambem. “porque tenho por minha parte que “ajuntar algumas 

recentes investigações sobre a materia de que elle trata, julgo con-.. 

veniente ampliar a esphera da sua publicidade no Brazil reproduzin-. 

dor aqui com os additamentos que mais possam interessar aos nossis 

collegas, que nesta e em outras províncias se dedicam ao estudo. 

da nossa pathologia tropical, e agora especialmente ao desta curiosa, . 

e singular affecção. | | no 

Estes acereseimos serão incorporados ás notas que se acham : ap- 

pensas ã memoria do Dr. Crevaux; e porque algumas d'ellas já são. 

demasiado extensas, entendi agora collocal- -as no. fim, a modo de. 

commentarios aos diversos pontos que tentei elucidar, deixando em 

seus respectivos logares as mais breves, e meramente explicativas.
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Por este modo evita-se distrahir da materia principal deste tra-. 

balho a attenção do leitor, por não ser a miudo cortado o fio da | 

narrativa, ou interrompida a continuidade da descripção da molestia. 

Constituem estes commentarios additivos, como fica dito, algumas | 

recentes investigações com que na India e entre nós se: tem proeu- 

rado esclarecer certos pontos ainda obscuros. desta importante | 

"questão de pathologia intertropical; € tambem a appreciação das 

“opiniões ultimamente emittidas por alguns dos nossos facultativos 

“que se teem associado com vantagem a estes estudos interessantes, . 

e, por assim dizer, obrigatorios para a classe medica brasileira, 

metem err TETE tao 

“+ - + . - P cy 

“À molestia conhecida nos paizes, tropicaes com os momes de he 

maturia endemica, intermittente, cha yluria, urinas leitosas, chylosas, 
etc., tem, com razão, atrahido, n *estes ultimos annos, a atenção. dos 

pathologistas, especialmente depois. que se descobriram nas urinas, 

É dos hematuricos ovos e animaleulos, que acompatiham constante. 

“mente esta affecção em todos os  paizes onde ella tem à sido estudada 

com mais cuidado. 

Bilharz foi quem primeiro descobriu vermes em connexão com 

as utinas chiylosas; depois os Drs. J. Harley, Salisbary e * Cobbolu; 

e ultimamente, na India ingleza, o Dr, Lewis. . A 

- Mas 0 que particularmente deu notavel impúlso a estes interes” 

santes estudos foi a importante) descoberta do nosso Jamentado 

amigo é colaborador, o Dr. Wucherer, feita em agosto de 1866, 

e publicada na Gazeta Médica n.º 57, de 15 de dezembro dé 

1868; e ainda mais o seu valiosissimo trabalho sobre a Hematuria 
no Brazil, qué se lê nos ns. 76 e seguintes (Vol. 4 * 4869), 0 “qual 
a imprensa enropéa, especialmente a franceza se appressou, em 

tornar conhecido de todo o mundo medico. 1. | 
O Dr. Wucherer, como sabem os nossos leitores, encontrou nas 

-urinas de doentes de hematuria: endemica na Bahia um verme des- 

conhecido até então, 8 portanto, aiverso do que achou Bilharz,, 

1X. Archives de. Nédicino. Navale. de fevereiro de 1879...
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| “depois d telle Gr esinger nos hematuricos do. Egypto, eo Dr. Harley 

"nos do Cabo: Gu Bda Espera ança, mas, que parece identico ao que 

depois encontraram Salisbury. nos Estados Unidos, e em 1868, e Lewis 

na India em 1872. | o | | 

- Voltando das Antilhas para França é em. 4870, o sr Dr. Crevaus, 

“jovem e distincto medico da marinha franceza, encontrou casual- | 

mente a bordo da fragata Ceres um. bello caso de hematuria chylosa. - 

Conhecendo. os trabalhos do Dr. Wucherer, approveitou aquella 

feliz. opportunidade para estudar praticamente. esta curiosa doença 

tropical, Deste. pacientissimo e accurado. estudo resultou a mais. 

completa e desenvolvida observação clinica da bemataria de que. 

tenho noticia, e que vem por extenso na sua Lhese para o doutorado 

em Medicina. 2 Nas urinas do seu doente encontrou o Dr. Crevaux 

o mesmo verme descoberto pelo Dr: W ucherer. 

“Passando pela Bahia em fins de fevereiro de 1874, a burdo. do 

Lamolhe-Piquet, e não podendo desembarcar, por se constitnir o Seu 

navio en quarentena por causa da-febre amarelia, que então gras- 

“Sava. no nosso porto, aquelle distincto collega fez-me a honra de 

pedir. por. carta, que lhe envias sse para, Montevidéo amostras de 

urinas chylosas, pedido a -que eu com muito prazer accedi, rernet- 

. tendo- lh'as por duas vezes conservadas com acido phenico. 

Examinando estas. urinas, o Dr. Crevaux encotitrou n *ellas tam= 

bem cadavéres de entozoarios perfeitamente j iguaes aos draquelle 

“seu doente. 

"Com a noticia do resultado à este exame fez -me aindá 0 Dr. Cre- 

vaux o obsequio de dirigir uma interessante memoria. sobre a Je- 

maturia chylosa, pedindo- me que:a publicasse na Gazeta Medica, 

“acompanhada das annotações que eu julgasse convenientes. 

o “ Annuindo com prazer. a tão-honroso convite, appresento” hoje 

| “aos leitores O trabalho do ilustrado medico da marinha franceza, . 

certo de que será bem acceito, pelo muito que interessa E patholo- 

gia intertropical, o o importante assumpto de que se oceupa. 

2 De Viêmaturic chyleuse des pay chauds—paris 1872,



  

“Dofuição.— À hemataria tos é uma na asia é endemtica dos! 
     

   

    

A qualificação de: a chylosa » tem- 0- inconveniente de 

idéa de é ehylo 1 misturado com as arinas; mais exacto: 'se 

  

tágem de ser consactada pela a authiotidade do -professõ. Rayér; 

“Geographia medica. — A molestia tein sido observada n na America o 
desde 30º de latitude norte, até 35 de-latitude sul. cam 

E no Brazil que ella tem sido: “observada mais tre 

“Juvenot. encontrou- a nas margens do Prata ede: 

Não duvidamos que ella seja é conmum nas margen os” afiventes 

    

     

  

  
os. declarar que, “pelo ménos, ella:é é rarissima no: Pratá? nem sê 

quer a conhecem os médicos de Montevidéo ê de” Bai enós 

dos. quaes obtivemos informações. o 

“Outro tanto suecede na ilha de Santa Catharina: ai 

inter Pózamos alguns: medicos que exercem a clinica deito. inuito 

tetipo na cidade do” Desterro. : 

     

   

- Julgamos que a' "hematuria. na America muito raras: vetos: s-oxcode 

30 de latitude sul, Vo o Dead 

- Compete aos médicos brasileiros; determinar o limite st De 

alençãos Po to E e 

“ Africa—k. commum. o Egypto à a hematiria sintiples; não 

contrada. a-variedade chylosa senão nas cólonias do Cabo, 
tal. O Cabo andapor 34º, e Natal: demora enite 29º:e: 30º 
de Méricourt Observoli- ana ilha de. Madagascar. o 

    
  

   

    

   
il, a patria da tematúria ciislosa. Tanto é isto verdade que” hei 

  

    
“B Rayer, Traité des matadio des reinar o des, altérations de: Ia é tio uni 
natre—paris 1839. = 1841, mo    

 



adquirido em: Java 

Vau Leent, | 

  

meia: 
: adulta. Ea 

a Couto; cru: nos que: 
“% 

  

. sileiros. (ty o : . 

Sexo: = Sonforme as disenssões dy Academia de medicina dv 

de Janeiro: (1835 —3t 5). a, molest a é niais frequente nas milhei óres 

sm 28. Easos citados. por Nuchorer e sontamos s 16 multar 

    
      contava tuis: homens. do que mulheres. na sua clientela, jo ne 

Raça. —Eis a molestia afecta indilerentemente a todas as raças, 

  

  

       
4 nilton aunais ao aii e ne 

 



  

  : Pelo ques vespoita à à constituição,. observa Cassien: que a: “motest 

“- attaça, de: preferencia. as. pessoas “da. classe remedia 

se s-dvontes. eram. gordos, - . Cent e Jo 

Seria. interessante: detérminar. pela estatistica a rotção« dos tem= É 

peranentos e das constiluições com. esta molestia: (B) + 

- Herança. Cassien- tratow de UM ancedo, cuja: mãersoffria da 

mesina afleeção. Rayer encontrou urinas cbylósas ent: uma” er eança, o 

cujo pae.era hemato- -ehylurico.' 0 Dr. Almeida Couto cita: um reaso:. 

    

      
    

  

ma. a doença. m : 

“distações.— No. caso que acompanhams à de 1869 a ATA, à, notamos 
uma inflgcitcia” mai pronunciada” das! estações. . ; a 

“ “Declaron- se! a-malestia cm Guadalupe durante o mais quente: os. 

“mezés do anno, julio, Vido o «doente para França. desappareo = 

o cada, ano, :a doença durante, o: duverno, e. volta, no começo “da 

estação quente. (6) oo 

   

  

ga 

Ssmprnias 

   

   

    

  

   

      

“Estado. geral —Esta molostia” não parece alterar seriâmente 

“constituição. o Bo 

“Quatro doentes de Cassién- eram, quando se declarou à moles: 

notavelmente, gordos, Dous out tres annos: “de um as elylosas, Cu 

. nata môdificaram aquele” estado. no . 

“Q vosso doente Foi afectado aos 44 4 annos, e cinto está. molestia o 

não, lhe tolheiram o erescimento. - o o 

“Este mancebo é hoje sargento no. exeréito: frárices. eo 
Priosiley' eita. un: caso que acabo eim tísica, o 
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      Dá estão. No periodo da displicencia geral que precede: Os ada: 

. gêssos ha inappetencia, nauseas, -B' algumas. vezes vomitos. 'Na 

«eprrer da molestia antes crêsce do: que diminui o appetite, “ 

- Muitos doentes; são - bulimicos. O nosso é des! e. numero, “ecaD 

mesmo: tempo -queixa- se de constipação: frequentemente. : 

- Enco tramos: esta. particularidade mencionada . em varios: casos. 

£itados. pelos autores. - o - 

- Este facto poderia ter a explicação seguinte: is 

: Deixando os rins passar uma parte da gordura que é. normalmente 

eliminada. pelo figado,. 1a bilis, que é compósta em parte de: princi= 

pios gordos, é segreg gada em-menor “quantidade. o et 

—: Ora a bilis, afóra os seus efeitos physiclogicos, actúa inechanica- - 

mente sobre as materias fecaes, tornando-as mais fluidas, 

À diminuição da. hitis no intestino delgado: - pode ser uma cansa 

“de constipação. o ed 
--De ser a bilis realmente diminnida não temos: provas; Sabemos 

WI nicamente que.as. funcções. dy figado parecem perturbadas algumas, 

vezes. O. nosso. doente queixou- se em varias oceasiões de, dores, no 

hypochonário - direito. RE 

- Circulação e pulso.—No. nosso caso: são “precedidos os. acessos. 

de hematuria. de acceleração do pulso, Nos dous primeiros accessos: 

a febre: durou: um dia. No:começo do terceiro permaneceu. portres. 

dias o estado febril. A quarta, invasão da hematuria foi precedida 

de uma. febre continua que não durou menos de dez dias. BM o 

Sangue. —Uma das mais importantes questões é saber se o sangue. 

“é mais carregado. de gordura doque no estado physiologico.. 

- Bence Jones cita um caso em que o soro: era normal. 

- Guibourt athou em um coalho quasi duplicada a gor dura do san=- 

gue nornal. Bayer mandou “praticar uma sangria, -e não. ache, nada, 

- de extraordinario, ... : no - mio E 

Por: duas vezes -extrahimos uma pequena aantidade « do sangue 

pot meio de yentosas: sarjadas. ne 

Uma vez tinhamos. dado ao nosso doente alimentos quasi exelusi=". : 

vamente compostos de materias “gordas. O soro do sangue. extrabido, 

duas horas depois, da refeição não era. lactescente, O exame histolos 

gico deste liquido.nada cios revelou de anormal, no o 

Apparelho wrinario,--0 estado. febril que acabamos. de. referit 8 
sos 

  

  

   



   

        
   

elfegiua- -se-com bastante facilidades é raro.  baser pre 

liar a sua saida, Parece-nos inutil a intervenção -cil 

quanto ao cabo de 24. horas. começam ; da desmanci ha hOS. 

Neste caso asurinas, de aci as que geralmente. são, lornam-se' 

ammoniacaes;. deixam. precipitar: numerosos cr ystaes de * phosphato, 

ammoniaco- magnesiand. 

No primeiro periodo da molestia as urnas são. francamente temas 

turicas. O exame com 0 inicroscopio demonsua que a côr é produzida 

por bematias. Certo. numero destes. elementos teem conservado. a 

forma, biconcava; muitos tornaram-se completa mente: “globulosos = 

- Demonstra-se em inathematica que no estado espherico.é que vm 

volume oficrece os menores diametros, Explica-nos este facto o 

modo porque:o Sr. Gubler demonstrou serem us glubulos da | 

turia ehylosa diferentes. dos. globulos normaes pelo seu “diam O: 

mais pequeno, pois meicm ceres de dous miliesimos de milth etro. 

“menos do que as bematias. Esta diminaição de ilismetro não tem, 

- pois, outra-causa senão a Jvudança de forma, à passag sem do estado 

discoide ao estado espherico. o rias 

- Estes. globulos, deformados são sem côr, ou. gui ligeiramente 

córados. - Cs 
“Outras, hematias são améladas (erênelêes) e apresentam pegtenos 

nolongamentos que mes. dão o aspecto daamóra. 

Permitte-nos a. observação assidua presenciar: a “separação. de 

alguns d'estes prolongamentos que, apenas . expandidos, assumem 

a forma globulosa; Muitas. vezes - apegaim- se estes fragmentos às. 

heimatias; se por accaso..Suceede oceuparem sobre estas ulimas” am 

“ponto situado sobre uma linha que vae do ólho ao. centro. do globulo 
Parece encontrar-se-lhe nucleo, . o 

Ora estes globulos descórados, e que parecem ter nucleo, ofer 

recem certa. analogia com os s leucocythos. 5 

  

  

  

       
   

  
  

        

     

        

>   

  

5 Estes elobutos, vermelhos descórados podem ser tomadosfpelos é “elementos « que 
Kiébs, Erb e Rougel tonsideraim intermediarios entre as hematias é os leweceyihos: 

Commettemos este erro examinando o sangue de icuco-eythemicos, e ullimamente - 
o liquido de um tumor elephanciaco Banvier Pesa a existencia hearçdo elementos 
analomiçose:- : : ao jd ' e. : 

 



            
   

“A proporção. dos globalos brancos é 

f paras 300 benatias. : 

na summa, mada tem dea anormai: o Sangue a 

. “observam - se as mene ionadas particularidades. misturando tiniã gotta. 

- de Salao com algumas soltas druriaa, e exuutnando-a con um. 

  

    

muitas. são polvsomes, ç idêntio as às dos s via 

que constitue a côr bránea das urinas € amid Es 

  

  
óbati oleosos: encerram - “um começo. de. “uitrotro eção disso 

— sêm duvida; a ; ganga albuninosa que ensolve cas gratl lições. 
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«meses, e são separados pór periodos de alguns mêzos em. que as uri- 

“Nas são de ttansparencia completa. ce ne SE E 
“No começo do cada accesso: as urinas são, sanguinolêntas; só de- 

cpois de alguns dias é que tomam-o aspecto ebyloso.. o 

“E taro que esta molestia tenha um accesso unico; em geral elta 

- dura por um. periodo notavel, da vidas felizmente” não lhe succede 

“rnifesta- alteração do organismo. Cita- -se O caso de uma senhora. | 

“em Bourbon: que morreu aos 80 anos, e que sofiveu durante so: - 

“Bemaluria cbylosa.. 

| Nature, da Mrolestla . 
- 

s 

“Desde já âirenios que nos achamos em “grande embaraço para . 

“formar, opinião sobre a natureza desta alleeção tão euriosa. o 

Para Carter os clementos das | urinas chyiosas. teen a maxima 

canálogia. como chyto. o ao = 

O professor Gubler, de Paris, encontra nas urinas os elementos 
“da dympla o | cs 

-O Dr. Renaud, vepotidor no. Colegio de França, deu- nos uma . 

“amig pa preparação de urinas. chylosas,| nas quaes se discrimilavam-. 

grande numero d e Jencocyilh Os tingidos com carinim, 

O Dr. Renand não ponde dar- "Nos indicação E zuma desta mo-. 

destia que elle não observou senão de passagem. o 

Pelo gue nos diz respeito, não Yemos nas urinas chylosas mais 

“do que sangue e gordura. =, | RR 

- O sangue é inteirar ente normal, a gordura é similhante á que 

se encomra no chylo, na lemphas e no. proprio sangue. 

Este ultimo procede, sem duvida, de rupturas vasculares « em um 

ponto qualquer do apparelho nrinario, Do 

- De conde vem a gordura? O | Ra 

“ Admittem os professores Ci Bernard e Robin conterem as urinas 

cliylosas sangue serasgorduroso, cs 

“e As urinas ebylosas. assimilham- -se do. sangue- de im | animal 

na digestão, ou antes. ao de gansos engordados, » Cl, Bernard. 

«Ao estado physiolngico. não persiste. 0 estado leitoso do. plasma 

senão, durante. algumas horas do: dia; aqui tornou-se. elle accidenial- 
í 
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: mente: permanente, excéêssivo, econstitue » o estado mor bido chamado 

“piatrbemia, do qual é symptomna a hematuria gordurôsa,| sem Eque. E 

— exista necessariamente doénça do rim » Ch. Robin. 

. Para ser adimittida esta” theoria é mister provar- Se que tech san- 

gue téitoso Ds chyluricos. o individuo da nossa observação tem. San 

gue de s0ro Lransparente. Compete aos medicos brasileiros verificar o 

estas hypotheses, (o | | o 

“Em todos os casos as urinas chylosas « encerram. sangue, e esta o 

| Duas é causas parerem axplicar a presença “dos sangue nas urinas. 

e. 1º A passagem dareias d'acido urico atravez da substancia renal. 

2a As desordens que podem causar helminthes 1 nas paredes dos 

vasos do apparelho urinario. no o 

SV A presença a areias de acido urico. nas urinas ciivlosas. é bas- 

tante frequente. Pouco nos deve admirar este facto; nús regiões trôs | 

— picaes não são miais bem destruidas as materias albuminoides do 

, que as substancias: hydro- -carbonadas; em vez d'uréa temos: acido 

a úrico, queé um grau d'oxida ção menos adiantado das materias azo- | 

“tados. 

“U Helminthes. Renoult attribnia : a hematuria no E; ssintóacientisso | 

de suor! Bilharz procurando outra cansa achou o seu distomum 

homatobium. Griesinger confirmou esta descoberta, e achou q 

distomun hematobium na bexiga de 177 cadaveres sobre 368. Bo 

— No continente africano achamos a hemataria chylo vo: Cabo de 

“Bôa Esperança. John Harley ao examinar estas urinas encontra 

logo ovos, e depois restos de um animal adulto... Eis um novo 

distomum; é o distomum capensis. (Rj 

Um exame. ainda fais minúcioso dos ovos-e dos: restos aPestes 

| ânimaos faz que esté sabio. micrographo admitta a identidade perfeita 

entre o distomum do Cabo e o do Egypto. o 

O Dr. Mac Auliffe, medico de 4.º classe da marinha franceza, É 
iniforma-nos que “encontrara em Zanzibar” o Dr. Kirk, o qual acom- 

panhava Livingston em sua segunda, viagem. ao Zambéro, To 

6 O auctor, seguindo O Dr. wWuíherer, diz m cadaveros. sobre: 388, A proporção 
é 17 para 368, veclificação que fez o me 2StO Dr. Wache PEL ua Gaz atedn.” TF 
gas. 74, nota. o sb 

7 Zambiére éumrio: da Costa Oriental PAfrica, 0 auat desemboca no- mar em 
Sento de Madagascar. 

,
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   “- Contou-lhe. este. facultativo que inuitos: habitantes das margêns 

de lago. Nyassa,. e de toda a bacia do Zambéze sofrem d'hematuria 
“gordurosa. Estes selvagens attribuem a sua molestia a vermes. dive 
elles veem sahir às vezes do canal da uretra, o , e 

“Na llha de França viu Chopotin, ha meio seculo, à um Malgacho | 
“ attacado d'hematuria. espellir vermes com as urinas. 

- Esperamos das iltas de Bourbon e Maurícia urinas em que temos 

quasi certeza. de encontrar: helminthes. (L) 

No Brazil as investigações do Dr. Wucherer lançaram 1 nova uz 

sobre a etiologia d'esta molestia neste paiz. - | | 

| - Na Gazeta Medica da Bahia de 30 de Setembro de 1869 8 lê. se 

o seguinte: « Em 4 de d'agosto de 1868 (M) tive de examinar a urina, 

| de uma mulher, contiada aos cuidados do Dr. Silva Lima, Examinando. 

— uma partigula de coalho ao microscopio achei, alem dê muitos eryse. | 

“taes de phosphato ammoniaco magnesiano, “celulas epitheliaes, cor= 

pusculos rubros do sangue, . globulos de gordura, de mico, e vis | 

briões, alguns vermes filiformes, que tinham uma extremidade. mui 

delgada, e a outra obtusa, Na extremidade. obtusa do animal via-se' 

“am pequeno ponto, que não se podia distinguir se era um orificio. 

O corpo era transparente, e parecia conter uma massa granulosa, 

mas não era possivel distinguir à sua estruciura, Estes vermes eram 

do diametro de um corpusculo branco do sangue, é seu. comprimento. 

“excedia o deste 60 on 'TO vezes, » (Wucherer). o 

Foram. “encontrados. estes mesmos vermes em grande. numerô dé 

doentes dos Drs. Silva Lima, Santos Pereira e Almeida Couto. 

Voltando de Guadalupe na: feagata- Ceres. tivemos. nós tambem: ao 

“ bôa fortuna de encontrar um mancebo afleciado d'hematuria chylosa, o 

“ Em 25 de julho de 1870, depois de alguns dias de busca êncon- 

tramos um belminthe do comprimento de 265 millesimos de mile 

limetro, e de 10 millesimos de millimetro de largura. É delgado 

“como. uma linha, pertencendo, portanto, à familia dos. nematoides. 

Uma extremidade obtusa parece corresponder à cabeça, que tem. 

“perto. da sua términação um pequeno ponto, que parecê mais um: 

grupo de granulações do que em orifício. . 

A cauda é miúi abluda, eo corpo transparente; veem-se gn 

8 e aliás 15 a dezembro de 1568, à data seguinte é de 1866, .



Te a varios medicos que-iam de: passagem. 

   
otema a MEDICA DA: BAIA 

  

o lações, no: interior em: toda a. sua extensão. “Agilidade je notava pros 
  

  

gressão. bastante rapida por movimentos de. contorsão .  ener; Bicos, ' 
Tem. mui grande vitalidade; encontra-se : em, “movimento. em. um o     

  

-coálho o exprimido, e einião no ar por duas horas; bote sobre, as 

  

. mesmos  helminihes. Dorante é a vi agem, das Autilhas a: Touton. nose. o 
tramol- 05 todos: os: dias, ao nosso chefe de serviço, Dr: João. e Lutas, o 

   “No hospital de Brest, ondo foi tratado . nosso. doente por algum | 
tétmpo, mostramol-os: aos: Srs. Rochard eJossie; directores do ser-. 

. viço de saide, Gestin, Barailler, medicos: chefes, ca quasi todos os. 

professores, medicos, e estudantes da nossa. escola de medicina: naval. = 

O Dr. Corre: vin-os' vivos, e escrevei, à este respeito . uma nota. 
que, foi inserta, com “uma estampa. Jithos graphada, na. Revista das 

o : Seiencias naturães de Montpellier (setembro de 1872.) 
“20 animal é incolor: e transparente: desenha-se. na Jaminá por . 
sombras. que: resultam da sua forma cylindrica; o seu comprimento 
é de 200 a 265 millesimos de millimetro; a largura é de 6a 7 mil- Ro 

 esimos de millímetro.». DO 1 o 
Cc aÃ cabeça, um. tanto, obtusa em sua. extremidade, ora nos. pareceu o 

“em continuidade perfeita com o resto-do : “corpo, ora separada por 

“uma fig geira. constricção. “Nem o Dr. Wucherer, o nem o Dr. Crevaux, 

  

“méncionam' estreitura cervical; mas. -0 ultimo. destes. medicos, em. o 

“um, dos, individuos que representa: na “sua: Memoria, figura: uma 

a especie: de. pescoço. restiltante. da. attenuação gradual, do corpo; até , 

a tumescencia cephalica. Não podemos. distinguir, nentutia: especie 

— de orgãos; notamos. apenas. a existencia de: numerosas granulações 

| no. interior do. corpo, granulações. agrupadas. para. 0. centro, é for=. : 
maúdo como um rastilho longitudinal, que. simula, à à primeira: vista, | 

o um, canal estendido da cabeça até à. cauda.» 
a o corpo, apresenta um diametro quasi egual, porem, susceptível - 

* de augmentar momentaneamente em sua parte ânterior pela pro- 
e “pulsão do liquido contido, quando, o animal muda de logar. Na parte 
no posterior diminue progressivamente até se confundir coma Cauda, o 
e Esta é mui Aflada, curva e. «Conserva a dineeção do. eixo do corpo. 

Vos 

 



  

4 distende; E tor movimentos de contrseção (Corre). 0) Enio . 

“= - Remetteinos amostras d'estes vermes, Perfeitamente “ conservad sp 
o açó primeiros. helminthologistas da França, os Drs: Davaine e Bal-o - 

“ Diani, que 08 consideram embriões de-um nematoide. OSr. Balbiani, 
que fez estudo” especial sobre o Strongylo. gigante; “mostron- -nos 

“ embryões que, teem “certa similhança com os. nossos, dos quaes 
diferem pelo tamanho, que, é muito mais consideravel. o | 

- Nurica. encontrámos ovos “Phelminthes nas : “urinas “Chylosas, e U 

4 todavia, procuramol- os mais de cem. vezes com 0: maior enidado. : 

-— Eramos guiados nestas indagações por amostras de ovos de Stron- 

  

   

  

   
“gro que nos. “tinha remeitido o Sr, Balbiani, Nada achamos” que 

A tivesse a uinima análogia com estes, Ra 

“ Leuckart' encontrou ovos. nas, urinas ebylósas; porém “devemos 

“observar que este Sabior não. estudou estas urinas. se não em um, . 

vro + seco. enviado pelo seu compatriota Wucherer. o o x 

Durante a viagem. do Brazil para a Allemanha podo ter o fito c 
av adquirido algum pó: .que contivesse ovos. BO peço 

Por nossa parte é certo. que encontramos. ôvos nas urinas ch: 

      

   

  

Tosas, mas provenientes de um: sarcopta, o acarus is domesticus, que o 

- tão conhecido 4 bordo dos navios. | | o ias 
Os Dis: Silva Lima e Almeida Couto”: não accusam ter ach 

“ovos nas urinas chylosas: (P) | E dd 
º Descobrimento do Dr, Lewis. —Nas Índias Orientas, em: A principio o 

de 487 o o Dr Lewis 1 encontrou nás urinas é chylosas - um verme, | 

  

   
   

  

“acata de diarebéa o a, 

. “ Teem. estes vermes à aparencia de pêquenas serpentes, que dus 

o rante as primeiras boras, se dobram « e desdobram continuamente, no 

o fazendo 1 mover ôs elobmtos sais b os 1 uu os cercam. São transpa= 

  

   

a s Foi-nos coiomunicada esta. descoberta selo pr. L. Dealo; por carta de a de 
novémbro de 1871, -annunciando-a como, um facto recentes Isto nos faz, presumit o 

o ue, ella data do principio de 18, Cs elo
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rentes, e: não se é distinguem do. liquido « em que se acham mergalta- | 

“dos senão pelo. seu poder. refringente; que é diversos O seu compri- 

“mento é de 1fasoo de: pollegada ingleza.: 1º. | o Es 

Novas investigações no. Brasil. O: Dr. Silva Lima teve a bondade 
de nos remetter urinas. eliylosas; depois de. alguns. dias de busca, 

“alcançamos. encontrar- cadaveres. de helminthes.. Estes animaes: são 

“em. tudo: identicos aos que encontramos em Guadalupe. “Tendo à 

mão. os desenhos que representam os helminthes descriptos. Pelo | 

“Dr. Lewis, verificamos que estes ultimos: são exactamente os. mes- * 

mos que os.da hematuria do Brasil, RS o 

= “Em suma, duas especies de helminthes foram. até hoje deseri- 

“ptas nas urinas gordurosas dos paizes quentes: ne 

4.º O Distomum ou Bilharzia hematobina descoberto no Esy pto 

por Bilharz, e no Cabo da Boa Esperança por Harley. E 

2º Os embryões de um nematoide desconhecido. descoberto no 

Brasil por Wucherer tagosto de 1868) !!; por nós em. Guedalojre 

em 1870, e nas Indias por Lewis em 1814. Rs | 

8 6. 

Tratamento — 

o se. professor. Bonchardat, “julgando | ser a molestia. ligada à 

“ excesso de gordura nos liquidos do. organismo prohibe todos os ali 

mentos hydro-carbonados (assucar, gordura, alcool, feculaceos).. 

" Acoiselha ao mesmo tempo todos os exercicios capazes de. au=. 

ementa o gasto da economia... a RO 

“Estas régras hygienicas estão de aecordo com a pratica dos me-. 

“dicos dos paizes quentes. Na. ilha de Bourbon, logo que uma pessoa | 

* & attacada d'hematuria gordurosa, a regra de conducta a prescrever- 

He é esta: 1.º “Tomar banhos de mar ou de rio. São preferidos os 

“ultimos por. ser muitas vezes menos elevada 3 sua temperatura. 

2 Mudar de eins As pessoas idosas: e-as oalheres vão passar | 
E 

“10 E. R. Lewis. On a. “hematozoon “imhabitating Ruman blood, its relation to 

= envturia, and other diseases. Caleutta 1872, e Jour nat de. Vanatomie et de ta 

—* physiologie Paris 1872, pag. 3:4, 

- UN Otto Wuchberer, Gazeta Medica da Bahia, de 35 de deiembro. de: 1868, e à 

mesma Mublicação em setembro de 1809, Archives do Medicine, Novale, tomo 18. 

4870. . =



o no apparelho urinario, ba mais uma indicação a preencher. 

  

arquiá em m completar na , Eiropa 0 os” “seus s estudos. ", Do 

“Nos. easos. de coincidir a hematuria com a presença a belmithes o o 

- John Bartey. aconselha 0 iodureto. de potassio: administrado. o pela 
doca, e em injecções na bexiga; é um bom: medicamento por incom» ii 
mudar pouco 0 “doente, e por comprometter. seriamente a-vida: do 

| parasita. Assim, q diz este sabio iherapentista, nós supportamos sem no 
      

  

   o a solução por algans “segundos, depois lavada, e posta. em ama o 

| o pura, ella fica immovel e doente por alguas dias. 

  

- Pode-se injectar gradualmente até 2 gramimas de jodureto. de, : De. 
No potassio. . 

- Alterna-so com as injecções o oleo de feto macho, que tem a eee 

o " priedade de. provocar contracções energicas da bexiga, capazes. de 

“favorecera expulsão dos helminthes (Dose 0,30 a 1,00 grammas, HS “ 

   

    

-- Podemos ensaiar o balsamo de copahiba, visto contarem-se: ale sr 
guns casos dhematuria gordurosa curados: » Sob a influencia Veste 

medicamento, ria e o E é 

" Salesse menciona um miancebo da ilha de França, que roftróndo. Po 
o de uma. hematuria rebelde, teve uma uretrite, Esta foi tratada: pela 

e copabiba, e a hematuria desapparecen. m e : 

    

“aulio renas. .    

1 
“o 

| 

. Explicação da ent : e : e , 

“Fig 4 *— Distomum hematobium, macho e femea, muito to atgmen- | 
“tados, segundo Bilharz: 4, ba. fen tea contida em parte no. canal 
“gynecophoro; a a extremidade antérior; ca extremidade posterior; | 

  

do “corpo visto por transparencia a no Canal; + b 9h; 5 O macho;
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“e f canal gmeoptoro entre-abérto adiante: é atraz da li iu o 

fo em o parte extrahida deste canal para da à deixar visivel. a.  dispo- Es       

   “Dra a mucosa com ovos é adlieremes, x 23 iam. bovo oi pesa 
“augmentada; e. embryão livre; d ovo roto com o embryão sahindo o 

(> 150 diam. John Harley. (Cobbola. J—ldem. CNO 

“e Fig. 3. “—Larvas de: nematoides descobertas: por Niicherer mas 

“urinas dos hematuricos da Bahia, augmentadas: acima: de k0O. diame- o 

“tros. A do centro representa s ondula ações. do. animal x vivo. (Silva . 

q Lima. )— Idem. o o Ed a Po o 

o Fig. bt. *—lOvos de um 1 nêmatoide encontrado pór Spencer Conta: 

=" nas urinas em um caso de Bilharsia; Tt ovo: de figura triangular, * 

- não fecundado; r ovo espherico, mostrando envoltorio chorional, | 

- com duplo contorno menos pronunciado; medindo cerca de o de 

“diametro; ua 0, embryões encontrados: mortos depois de dissolvidas º 

as castas dos ovos na urina, onde permaneceram 48 horas; com": 

é primento 300: A Jargura amo” e - (Cobbola). — Brit Med. » Jóurnaf , 

“n.º 6004-1872, Vo | is 

“Fig. 5. *—Larvas não dexuadas de filarias, taes como se veem o 
o sahir dos ovos destes: nematoides, remettidas. ao, Sr. e. Robin. pelo. 

o Dr. Foncervines,' médico. da mariâha, e por elte tiradas da urina de 

“ um official que sofria de ehyluria. na ilha: da Reunião; à, extremi- o 

“ dade cephalica de uma fi laria tirada de um coalho fibrinoso urinário | 

“seco, e depois: de amollecido; b, extremidade caudal; e 4, e, filárias 

= tiradas é de outro coalho; Ff. outra filaria tirada. da mesma urina, vista 

“com um augmento: mais fraco: c Robin-—Leçons sur des tumeurs, : 

o e Arch; de. Méd. Navale—Set. 1874. RARE 
“Continna. SS 
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- CIRURGIA -     
| A ALGUNS. “casos: DE | CURA. DE PUSTÚLA. MALIGNA B- so 

TIDA PELO O EMPREGO DE FOLHAS DA. NOGUEIRA - Co 

  

   

      

        

   
   
   

  

-L. d'Alinéida Coutá: e 
     

Ec Antes de entrar: na: descripção minuciosa. de diversos casos. “de E 
| —pústula. inaligna êurados pela. aplicação de folhas - dá noguei a. 

pus me lévou a:fazer emprego dessa be 
stancia no. estudo athologico mencionad - Ha algum tem q 

“lógair denominado Cruz do Cosme, 2.º Districto de Santo. Autor nto. 
“ alem do. Carmo, n'esta Capital, fui chamado por um homem. de côr 

      
         

: “parda, moço, de. constituição boa, o qual instantemente: me: pédio 

is Pavia tres dias, Inguirindo, como era. natural, qual seo. padeci- 

“mento, à apresentou- -me o braço diteito exiraordinariamênte tumefeito 

— superior do. “ante-braço. -symptomas evidentes de pustula maligna, 

e douro, trouxera da Campina alguns bois para a matança, e que, tendo 

“queo utedicasse, afim de melhorar das dôres atiliétivas que soffria 

.e vubro, e-em. seg suida: a ligeiro exame. encontrei na: parte antero= º 

   
   

    

   

  

    

  

  

o confirma da ainda pela historia que fez o doente: o 

* Referio- -me. que sendo conduetor 'de gado! vaceum: para o matã- 

  

  
o um, destes animaes. ficado, inório. em carinho, | no regresso 0 esfo 

| lára,, como: era costume, para aproveitar o: ouro; e que: “dous. “dias 

- depois começou. a sentir nó ponto da manifestação morbida inicial 

“calor. incommodo, “comichão ténaz, e em. “seguida. una. phiyetena, 

o immediatâmente acompanhada de, inflammação e dôres à acerbas: “que NE 

o atormentavam, DE E EEN BE o 

| Del facto º pobre homem. era à torturado. por dôres taes que 

  

  

  

          

E com quanto a parte corvespondente ; 1 plilyctena qusdo nos - 

“dolorosas assim como toda a. àrea compreheidida por mancha. negra. a 

.e gangrenosa, o braço era séde de exagerada sensibilidade. em toda, 

a sua extensão, pela. pilegnasia inténsa e consecitiva; No logar em 
. que, me achava, sem recursos; e ainda sem, theios . de. obtél- -08 | de o
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jrcanstancia pro- 

cousa, em pela ão! 

  
o pouco: ateh à (no Corta-Braço , por. onde havia eu passado mini E 

“antes, de u uma bella arvore conhecida entre nós por tal nome. o   

     o etivas folh: 15 verdes, mandei- -as tri urar onsenienseniente, e depois 

de fazer i incisão. crúcial, extensá e profunda na: parte essencialmente 

affeciada; visto tér a mortificação interessado todo o tecido celtalar 

e. porção, da camada muscular, appliquei as folhas, Confesso ; 

tão: pouca: confiança” tive-nos effeitos therapeuticos da substancia 

“empregada ' que, "apesar de: aconselhar a: continuação à é seo uso; 

xecommendei ao doente qué se recolhesse-ao Hospital, 

- procurasse em. casa com o fim de applicar-lhe” novos. remedios, 

- visto: não ter elle domicilio: aqui. Não obstante a: recommendação 

 feit aj õ enfermo não me apparéceo é nem delle” tive mais: notícia 

. “alguma, pelo: que suppuz ter sido infelizmente vietima ' “da molestia. 

reputada gravissima,. ainda mais pelas eiteumstancias, desfavoraveis 

“ que o cercavam, : Do 

Estavas) pois, | nesta convieção quando, cerca À de tres mezes. de=. 

: pois, o encontrei na Estrada das Boiadas. comi 
Então informou-me - que obteve com à applicação das folhas da. 

nogueira melhoras tão. promptas' e progréssivas. que, em. poucos | 

—- dias pôde transportar-se. para. sua habitação, no reconcavo,- onde - 

o et restabeleceo: completamente. e 

Este resultado colhido, com quanto: mal apreciado. por mim, em 

n relação é à marcha da molestia, inspirou- me desejo; como era natural, 

“de prosegair em novas observaçõés; e assi procedi: io primeiro. 

“caso, como-nos demais proporcionados pela: clinica civil, Julgo en- 

tretanto conveniente, antes de continuar a” exposição dos factos eli« 

micos observados, . descrever os “carâcteres “distincuvos” da arvore . 

que é objecto da - Aerapontica empregada 1 hos casos. morbidos 

referidos. . 

Nogueira, da indi, À Aleurites Baucarensis, comia. Fam, Enphor- 

      

  

      

  

   

 



, pa por a 

1 Chamado par 

  

“contreia no estado. seguinte: “pallider geral, diminuição nd 

“calor, abatimento profundo elevado à adynamia, 

“anciedade, e-soluços imprimiam ao o quado geral vi 

- Suprema g gravidade, 

mbilical, “centimetro e meio abaixo do u nt 

   
   

    

    

    

  

pagada. progressi iénte abaixo. e acima: do ponto, séde primitiva. : 

da manifestação morbida.' o a 

Ca história, - dos” symptomas mencionados, « e ainda” dá circuinstan- 

cia de. morar: 0; doente: em lócalidade, por onde tnal. acondicionados 

nduzidos bois mortos e: condemnados no-matadouro, afim. de 

serem: a entéreadós: na fazenda. Retiro; comprehendi: que “tinha entre = 

mãos: um caso de: Pustula maligna, & iashno, quer pelas » manifes- - 

      

    

   

   
     

É á Y ds 0 iinado de “Dotani mese vio 
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natureza. Fiz incisão erucial e profanda na parte subjacente à. pus 

tula primitiva, e rompi as outras phlyetenas, fazendo sobre todas ap- 

plicação das folhas de nopueita, e appliquei agoa vegelo- mineral 

'eom cataptasmas de linhaça em-todo braço, onde-se havia prontncias 

do intensa Pllegmasia, recommendando que fossem mutladas de 2 em 

2 horas. E como o doente se queixasse de estar soffrendo de febres 

de tyvpo intermittente, mandei dar-lhe 20 tNesmo tempo sulfato de, 

guinina, No dia seguinte visitei o doente que se achava sob o influ- 

xo do estadio da febre, e então observei quea mão eo braço es- 

tavão menos vermelhas, assim como que elle se queixava menos 

das dôres. No dia seguinte visiteio de novo; achava-se apyretico, 
e bastante satisfeito pelo allívio que sentia; o qual era realmente 

proporcionado à declinação dos syrptomas objectivos. A. melhora. 

continnon progressivamente até completo restabelecimento. o : 

“HE VisiteiM. A. de O., creoulo, 32 anmos de edade, temperamento. 

Iymphatico, constituição fraca, morador à fonte de Santo Antonio, 

pedreiro, O Glal apresentou na região da omoplata direita uma pus- 

tula maligna, já rôta, da qual exsudara liquido sanioso, tendo seo». 

centro ennegrecido, e-em toda a área se tinha manifestado infam- 

mação intensa, que compretendia a parte a anterior do peito, e grandê- 

parte da região dorso-lonbar, | | 

O estado geral do doente era assustador, porque syncopes se- 

sucrediam frequentemente a qualquer movimento, o pulso era pe- 

| queno e molle, e us plrenomenos de reacção pareciam ceder espaço: 

à gravidade da molestia, € 

Não tendo podido de prompto obter folhas: do nogneira, incisei 

toda a parte que julgue necessaria, e cauterisei com manteiga de. 

antimonió, applicando ao. mesmo tempo internamente decocio. de 

quina, infusão de serpentaria € acetato de ammoniaco, No. dia 

seguinte o doente que, realmente não havia pelorado, não olferecia 

tambem melhora alguma apreciavel. Neste mesrio dia tiz applica-. 

ção. das iolhas obtidas sobre a parte cauterisada e -continnei com o. 

uso da medicação interna, dando-lhe tambem infusão das. mesmas. 

folhas aos calices, simultaneamente. 

 Trez dias depois a eschara desprendeo-se completamente ea ps 

Jathmação consecutiva cedeo gradualmente, Q estado geral do do-
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ente foi se revelando por fraca e animadora reacção até completo 
restabelecimento, 

- IV. F.J daS., pardo, 18annos de edade, temperamento sanguíneo, 

constituição forte, morador em 5. Caetano, 2 “* Pistricto de Santos 

“ Antonio, langedor de gado vaccum, appareceo-me queixando-se de 

dáres intensas na região sub-elavicular direita, que se succederam 

á unia - vesirula de côr livida, apparecida pouco depois que esfolow 

um, bois a inchação, de forma. erysipélatosa era bastante pronuncia- 

da hasia reacção febril fraca. Pela história pregressa e manifestas 

são aymptomalica vi que se tratava de um cuso de pastula” maligna, 

Inciser a parte, essencialménte conprometlica, lunto quanto foi 

Necessario para desafogar os tecidos e prevenir a sua mortificação, 

E fiz sobre ella applicação “de folhas de nogueira bem tricturadas. 

doente continuou a fazer o mesmu Lealamento em sua casa, & 

atas. depois appareceo- me . com bastante melhora, e mais iárde 

x O completamente bem. 

“Continãa. 

      

   

ROTA SOBRE O TRATAMENTO DA UNHA ENCRAVADA | 

pelo Dr. J. L.. Paterson. 

Etsi nibil- maguificentias quam. odentalgiz, 
aut clavorum pedibus innascentiam euratio. | 

—  Sytenhama 

Se avaliarmos a importancia de uma: mofestia, não pela sua posi- 
ção. no mappa nosologico, mas pela soma de sofrimento e de te- 

“dio que ella traz ao paciente é ao medico, nºesse caso a uluma Thule 

“da cirurgia, a unha encravada, não setá tida na conta dos menos. 

“consideraveis de entre os males que afilisem a humanidade; ese & 

“Aratamento longo, incerto é harbaro alé agora ent uso poder ser 

substituido por outro rapido, seguro e sem dôr, deixará de existir 

um dos pequenos opprobrios da nossa arte, não pouco frequente na 
" prática de nós todos. 

“Tendo eu notado, e recorrendo à literatura do assampto vejo 

que a outros succeden q fiésiió antes de mim; que esta mulestia,
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affectando o dedo grande-do pé, observa-se exclusivamente do lado 

externo, fui levado à conclusão de que isto dependia, pelo que res- 

peita à sua causa determinante, da pressão exercida pela ultima 

Pphalange do segundo dedo sobre aquelle sitio do seu visinho, em 

que a unha, ao emmergir da madre, entra no sulco ondea recebem 

as partes molles. | É | 

O tratamento recommendado pelos classicos, e tão penosamente, 

para o enfermo e para nós, executado até agora pela profissão, tem . 

sido: —aparar ou raspar mais ou menos artisticamente a unha noci- 

va;—calçal-a por baixo com fios, e—a concomitante cauterisação 

- das granulações irritaveis, que broiam das partes molles com. uma 

vitalidade irrepressivel. | 

Não se conseguindo a cura, como quasi seinpre succedia, com 

“ estes meios empregados até por mezes, e exhausta a paciencia do 

doente e do medico, appellava-se para a ultima ratio da nossa arte 

o—quod non ignis id ferrum. Os mais condoidos corriam a ponta 

aguda de uma tesoura por baixo da unha até à raiz, e arrancavam 
entro as garras de uma pinça forie a metade nociva do orgão; os 

mais afoitos, tendo empouco fazer as cousas a meio, passando por 

baixo da unha uma forte pinça, arrancavam-n'a inteira, | 

O genio inventivo dos fabricantes de instrumentos porfiava em 

“descobrir novo meio de executar mais adequadamente estas delica- 

“das operações. E não era este o ultimo acto da tragicomedia; por 

que a nova unha, com herdada perversidade ieimava em seguir os 

passos da sua predecessora, e ao cabo de: algumas semanas era 

mister, as mais das vezes, começar a obra de novo. 

“ Para substituir um tratamento similhante, e tendo em considera- 

ção o que julgo ser a invariavel e unica origem da molestia, eu re- 

commendaria o seguinte:—introduzir na forqueta constituida pela 

juncção das duas primeiras phalanges um parche de algodão 

cardado, com sufficiente espessura para abolir, ou alliviar, que é 
“quanto basta, a demasiada pressão da extremidade do segundo dedo 

contra o lado correspondente do primeiro; uma vez colocado alli, 

será mantido pelos proprios dedos; e eu creio poder assegurar, co- 

mo resultado da minha experiencia em taes casos, que o doente, 

Sem nunca mais golpear o seu calçado, nem o cirurgião o seu dedo, 
estará livre do seu mal em quinze dias.



  estará livre: do 4 seu. matem: q inze dias, - eo
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É tambem applicavel o mesmo tratamento aos callos molles entrê 

os dotis ultimos dedos do pó, visto provirem de causa similhante. 

  

REVISTA DA IMPRENSA ESTRANGEIRA 

1 
CIRURGIA 

Cinco casos de extirpação completa do. 
larynge.—hHeine altribue a ideia d'esta operação arrojada 20 

districto cirurgião de Berlim, v. Langenbeck; porem foi Czerny, hoje 

professor em Freiburg + quem prineiro a experimentou em animges: 

Os trez primeiros cães por elle operados, succumbiram; ao quarto, 

e depois a. mais lrez conseguio Crermy conservar a vida após esta 

grave operação. Somente trez annos depois, em fins de [ST3, pra- 

ticou Billroth na especie bumana este grande feito cirnrgico, já in- 

dicado pelas experiencias do, então assistente de sua: elinica em 

Vienna, For num caso de neoplasia maligna do laryuge em que to-. 

dos os outros inethodos de tratamento tinham sido infrue tiferos. As. 

tentativas feitas antes do emprego deste recurso extremo, a marcha 

da molestia, a delicadeza c gravidade da operação, e peripeeias do: o 

tratamento conseveutivo, tornam tão interessante este caso que jul- o 

gamos de muita utilidade aos nossos Jeitores dar um resumo, ainda 

que misto suecinto da minutiosa e ilustrada historia, que deste 

admiravei caso fez o Sr, Gussenbauer no 3º congresso dos cirur- 

glões s allemães em Berlim. e 

- Um professor que ha trez annos sofíria uma eouquitão chroniea, 

da qual por vezes se tratára, foi atacado em Março de 1873 de coti+ 

pleta aphania. O Dr. Stoerck, celebre laryngoscopista de Vienna, 

descobrio um: tumor abaixo das cordas voces, é tratod-o por meio 

de cauterisações repetidas com o nitrato -de prata e. infecções parel- 

chymatosas de pereblorureto de ferro. Apezar d'isto o lumor Cres- 

Ciae começo a produzir dyspnéa por stenose da glotte.
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Stoerck praticou a excisão parcial do tumor, e pelo exame micros- 
copico d'uma das pequenas porções exeisadas, verificou que se tra- 

tava d'um carcinoma epithelial do larynge. 

Parecia então possivel a excisão do tumor maligno, sendo prece- 

dida pela laryngotomia, e foi esta “operação praticada pelo ilustre 

"professor Bilroih com o auxilio do engenhoso apparelho de 

Trendelenburg, * Foi necessario fender na linha media a cartilagem 

“ecricoide, o ligamento convide e a cartilagem thyreoide. Depois. da 

excisão do carcinoma com a tesoura curva, foi raspatia fortemente 

“a ferida com a colher aguda, de hordos cortantes, e applicada subre 

ella o perchlornreto de ferro para sustar a bemorrhagia e produzir 

ao mesmo tempo uma cauterisação superficial, 

O doente melhorou durante pouco tempo, mas a dyspnéa, eos 

symplomas de stenose do larynge reappareceram, e no dia SU de 

Dezembro o professor Sterck verificou pelo ex ane lary ngoscopico 

que liavia uma proliferação careinomatosa dibusa do lary nge. 

1 O apparelho inventado por Trendelenhurg produz o tamponnement da trachéa 
ê pemilie não somente praticur no larynge, na boce ou no pharynge qualquer 
eperação sangrenta, sem que a bem trhagia possa asphyxiar o doente. ou qual- 
quer quantidade de sangu entre pela tracçhéa e braneh os produzindo mais tarde 
uma pueumunia, que pódo ser fatal; c mo tambem. am mesmo tempo que impede 
a entrada do sansue, permitte a chto. oformisação do doente. 

O apparctho compõe-se d: duas partes principães, uma canuta de Lracheotomia, 
e uu tampo que consiste em um -sacco tusular de gomina clastica, que se ajusta 
perfe Liminte em torno do tubo vertical da canuta. Esle sacro é formado por duas 
parede , que como dous cylindcos co centricos entre si interceplant um espaço - 

-— completamente fechrido, excepto wWum paulo que conmpunica por um tubo fino 

tambem de gomma clasiie: com um pequeno balão da mesma substancia, Muito 
Mauis espessa, que serve cimo bomba comprimente para e cher dear o scco tum 

Qujar que rerca a cinula lracheal, Pela pressão do pequeno balão o ar passa 
pata à cavidade do lampo, atasta a par de exterta contra à mucosa lracheal e 
a interna contra o tubo vertical da canula, e asim iniercepla comp'et mente 
à passagem de ar ou liquido por fóva da canula, so passo que por meio d” sta se faz 
ar. spiração; e vor um apparelto aceessorio que se fixa a cannta da lrachéa, e que 
consiste m'um longo tabo com um cartucho welallico na eitremidade, pudesse. 
fazer a chivrof rmisação. , 

Vi o emprego d'este apparelho n'uma taryngotomia praticada por v Lingenbeck 
em frim, em maio de 1872, para a extirpação dum papilloma do laryuge. 
A chloroformisação e a opersção corre am perfeitamente. Depois de feita a 

- trackeotemia e applicado o tampo de Trendelenburg foi fendida na linha media 
à cartilagem eticuide e a thyreoide, o papilloma exeisado com uma tesuura forte, 
especialmente na face inferior da corda vocal esquerda onde linha o volume 

d'uma amora, e cauterisada à superíicie sangrenta com o galvano-causiico, 
A canula-tampo foi tolerada durante toda a operação sem esforços de tosse & foi 

“ conservaia ainda durante tres boras, no fim das quaes foi substiluida por uma 
canuta tracheal conmum. 

— A operação foi feita no dia % de maio, e no dia 29 do mesmo mez sabio O doente 
do Hospital Com à ferida cicutrisada. 

pr. Pactfco pereira.
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O professor Biliroth quiz ainda tentar a excisão com a colher aguda 

de toda esta parte interna do larynge, e cauterisação consecutiva com 

"a solução de perchlorureto de ferro, porem logo no começo da 

operação verificou que o carcinoma não só comprehendia toda 

a mucosa, comy tambem o perichonário interno, e pela cicatriz 

o perichondrio externo, € 
A extirpação completa do larynge era o ultimo recurso indicado, 

e foi proposto por Billroth ao doente, que: imediatamente 0 ac- 

ceitou.: 

“A chloroformisação foi feita com o emprego do tampo tracheal 

de Trendelenburg, e a operação executada do modo seguinte: 

À incisão já feita na linha media, segundo descrevemos, foi pro= 

longada para cima até o osso hyoide, ali destacadas do larynge para 

ambos os lados as pártes molles, por meio quasi sempre de instru- 

mentos rombos. Foram ligados dous ramos da arteria thyroidéa - 

superior direita, que davam hemorrhagia. Com grande dificuldade 

foi despegado o larynge das partes molles circumvisinhas, não só 

por causa da adherencia da cicatriz da primeira operação, como. 

por que pelas traeções com O gancho agudo rompia-se frequente- 

mente a cartilagem cricoide, cercada de granulações byperplasicas 

e amoltecida. Foi por muitas vezes interrompida a operação para 

estancar-se a hemorrhagia, € foi somente depois d'uma hora que 

elle terminou esta parte da operação introduzindo uma canula na 

trachéa cortada transversalmente abaixo da cartilagem cricoide. | 

- Então foi levado o larynge para diante, separado do tecido cel- 

Jular frouxo que o une ag esophago, e cortado O ligamento thyro- 

hyoideo. Pequena quantidade de sangue que escapava para 0 lado 

da trachéa, era imediatamente enxugada por pequenas esponjas, 

ou expellida pela expiração forçada. 

O ultimo tempo da operação foi executado com rapidez, por que 

“ era grande a hemorrhagia de ambas as arterias laryngeas superiores. 

Bastou para sustal-a a introdueção de duas esponjas grandes na ca- 

vidade da ferida, e compressão para 05 lados do pescoço. 

Foi necessario extirpar tambem cerca, da terça parte da epiglótte, 

da base para cima, bem como uma parte dos dous anneis tracheaes . 

superiores, já invadidos pelo “carcinoma. A trachéa foi fixada na | 

pelle do pescoço com dous pontos de sutura de ambos os lados, € O
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pharynge com trez pontos que uniam entre si as superficies da fe- 
rida do esophago, destacadas de ambos os lados, e o estreitavam de. 

modo que dificultavam o escorregar dos alimentos para fora. 
“Toda a operação durou uma hora e tres quartos. Foi sustada por 

ligadura uma hemorrhagia consecutiva da arteria laryngea superior. 

“ A cavidade da ferida diminuio rapidamente; a suppuração, a prin- 

cipio forte, baixou depressa, havendo eliminação apenas duma | 

porção do tecido cellular peritracheal, 

Apezar da irritação da ferida pela saliva e pelos restos dos ali- 

mentos a formação de granulações foi prompta. 

Nenhuma complicação traumatica sobreveio, nem a temida in- 

filtração do pescoço com mediastinite e pleurite consecutiva, nem 

a bronchite capiliar ou. preumonia pela aspiração dos productos 

segregados. 

Os movimentos de deglutição executavam- se bem ainda mesmo 

immediatamente depois da operação; somente os alimentos liquidos 

corriam em parte para fora pela ferida do pescoço, e por isso a ali- 

mentação nos primeiros dias foi feita exclusivamente pela sonda 

esophagiana. Depois do oitavo dia o doente começou a engolir agua 

e alimentos molles, e no fim de dezoito dias engolia alimentos so = 

lidos, de sorte que poude dispensar a sonda de esophago. O doente 
aprendeu a contrahir para traz a base da lingua, de modo que seu 

plano obliquo conjuntamente com q resto da epigloite cobria per- 

feitamente o orifício da ferida, 

Para complemento da operação, o professor Billroth e seu ajudante 

Gussenbauer, auxiliando-se das experiencias anteriores de Czerny e 

do illustre physiologista Brucke, fizeram construir para o doente um 

larynge artificial. Este apparelho, cuja descripção minuciosa não 

cabe nesta simples noticia, compunha- se de irez canulas, a tra- 

“chéal, a pharyngéa, ea phonica, tendo no interior uma pequena, 

palhêta de metal que era vibrada pela corrente d'expiração, pro- 

duzindo um tom que substituia o da vibração das cordas vocaes, 

mas que era sempre da mesma altura, de sorte que a voz se tor. 

nára monotona. | o o 

“Com este apparelhó, porém, o doente conseguia falar, ainda que 

com esforço maior que o natural, de modo que n'uma grande enfer- 
maria se 0 ouvia é entendia na extremidade opposta âquella em que
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elle fallava. ( Archiv. far Klinische Chivurgie, von Langenheck, vol, 

17., 2.º fasciculo.) 

O professor Heine, de Praga, fez a segunda operação deste ge- 

nero n'um professor, que sofria já ha muito tempo de rouquidão 

e dificuldade de deglutição. 

Um mez antes a respiração se tornára fadigosa, € começaram a 

apparecer utaques de dyspnéa. Pelo exame laryngoscopico descobrio- 

se um tumor irregular, no ventriculo esquerdo de Morgagni, que 

cobria completamente a verdadeira corda vocal esquerda, e dous 

terços do espaço livre no interior do larynge. 

Heine pretendeo.a principio fazer a ablação parcial do larynge, 

mas vio no correr da operação que a parte posterior estava tambem 

comprehendida pela affecção, e extirpou-o todo. Foram ligados 

nove vasos; em tudo o mais correo a operação como a do professor 

Bilivoth. No decimo quarto dia a canula de Trendelenhurg foi sub- 

“stituida por uma canula elastica, Com uma siruples canula já era a 

falla intelligivel. Com o larynge artificial o operado não podia ainda 

fallar por causa de um forte catharro. (Bobm. Corr, Bl. 2, p. 205.) | 

“A terceira ablação completa do larynge toi feita por Moriz Schmidt 

em Frankfort, fallecendo o operado no 6.º dia. Não foi permitida 

a autopsia. Do 3.º dia em diante seu estado se aggravára rapidas 

mente; a temperatura subira a 39º,6; a ferida exhalava mão cheiro 

“não obstante o tratamento pelo acido carbolico; o liquido expellido 

“pela canula trachéal era purulento. o 

“ Schmidt aconselha que não se faça semelhante operação sem 

uma boa canula-tampo não só para prevenir durante a operação a 

entrada do sangue, como depois d'ella a dos productos d'excreção 

da ferida para a tracbéa. No casu de Heine foi conservada esta 

canula durante quatorze dias, isto é, até a cicatrisação. 

Observa ainda a vantagem de ser praticada a lracheotomia, muito 

tempo antes da ablação do larynge, pois deste modo a trachéa se 

fisa na pelle, e não pode ser repuxada para traz, No caso de Billroth 

foi feita a laryngotomia, como vimos, muitas semanas antes da ablação 

do larynge; e no de Heine foi tambem praticada a tracheotomia 24 

dias antes. (Archiv. fur Klinische Chirurgie, von Langenheck, vol. 

18, 1.º fasciculo, pag. 189) 

Bottoni, professor em Novara, executou uma à Vestas operações,
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com feliz resultado, indicada por um tumor maligno do larynge.. 

Alguns mezes antes praticâra no mesnio individuo: a laryngotomiá, 

e fizera a caulerisação do tumor pelo galvano-cauterio. Apezar d'isto 

foi necessaria a ablação completa do larynge. Correu sem aceidentes 

mais notaveis que vs das precedentes. No sexto dia do tratamento 

consecutivo appareceo a erysipéla que se estendco por todo o pes- 

coço. Quinina internamente e em injecções hypodermicas, e ap- 

plicações topicas d'uma solução de nitrato de prata (1:10), basta- 

“vam para debellal-a, Um 'mez depois da operação, epoca em que | 

publicou a historia o Dr. Martelli, ajudante do professor Bottoni, o 

doente já podia engolir alimentos semi-solidos, havia pouca tosse, 

e bem fundadas esperanças de mais feliz resultado. 

O ilustre cirurgião de Berlim, von Langenbeck, praticou mais 

recentemente a ablação do larynge n'um caso em peiores condições. 

“ do que os já descriptos. Muitos mezes antes tinha sido feito a tra- 

“cheotomia, O tumor maligno comprehendia a epiglotte, e iavadia- 

o pharynge e a base da lingua. 

Foi cilatada a abertura tracheal, applicado o tampo da trachéa- 

pelo methodo de Trendelenburg, ao qual dá v. Larigenbeck, grande- 

importancia, e pela canula feita a chloroformisação. A incisão foi 

uma linha transversa abaixo do osso hyoide, partindo outra do 

meio d'ella em direcção vertical até a abertura tracheal. 

O operador teve de extirpar ganglios Iymphaticos infiltrados e a 

glandula sub-masillar direita; foram cortados os musculos“ mylo- 

hyoide e degastricos, os nervos: hypoglossos e linguaes, e ligados 

ambas as caratidas externas. 

Foram comprehendidos na extirpação parte da base da lingua; até 

dous centimetros acima do osso hyoide, parte do pharynge e do 

esophago. Em haixo a incisão foi abaixo da cartilagem cricoide. No 

tratamento v. Langeubeck empregou uma solução de acido salyci- 

lico, na proporção de 1:300, No dia seguinte a temperatura não 

excedeo à tarde a 39,8; no 5.º dia chegou somente a 389,2; e no 

%.º dia já estava o operado sem febre. (Berl. klin, Wochenschrift,. 

12º, pag. 33, 148375). | 

Antes das duas ultimas operações, o professor Billroth praticou. 
mais uma outra ablação completa do larynge, cuja descripção não: 

foi, porém, ainda publicada. .. |
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“| Tratamento hypodermico des tumores 

indolentes dos ganglios cervicaes.—0 Dr. Mo- 

“zell Mackenzie recommenda as injecções de acido acetico como o 

meio proficuo de obter a cura radical destes tumores, evitando as 

cicatrizes que deixam após si. De 27 doentes tratados por este me- 

thodo 15 ficaram completamente curados, houve resorpção completa 

dos tumores; 4 melhorarem sensivelmente; em 5 houve suppu- 

ração; e 3 deixaram o tratamento antes de resultado algum notavel, 

- Mackenzie injectava de 10 a 20 gotas, conforme o tamanho do tu=. 
mor; termo medio, 7 ou 8 gotas; uma injecção somente por semana. 

o liquido deve ser injeciado exactamente no meio do tamor. Se a 

injecção é muito superficial dá-se ordinariamente a suppuração, e O 

mesmo se dá se a injecção é repetida com pequeno intervallo. 

Quando dá-se a suppuração o pus deve ser extrahido com a seringa - 

ou com o aspirador pneutmatico. O tratamento dura, termo medio, 

tres mezes. As injecções de nitrato de prata, n'uma soiução de 1:8, 

produzem a destruição dos ganglios, ordinariamente pela suppura- 

ção; as de acido acetico na proporção já citada provocam a resor- 

pção. Com o nitrato de prata, uma a quatro injecções produzem 

geralmente aquelle resultado; o effeito é mais prompio do que pele 

ouiro tratamento, mas é menos salisfactorio o resultado por que 

“ficam após ellas indurações que persistem, De 5 casos ficaram P. 

incompletamente curades. (Medical Times and Gazette, 1875.) 

Resecções do nervo dentario inferior. tur 

O Dr. Mensel, assistente da clinica do professor Billroth de Vianna, 

praticou esta resecção pelo processo de Paravicini, com tão feliz 

- resultado, que lastima que esta operação não seja praticada mais 

frequentemente pelos cirurgiões. 

Foi o caso d'uma rapariga que soffria duma nevralgia violenia do 

nervo dentario inferior direito, e em. vão tinha experimentado todos 

os remedios applicaveis. O Dr. Mensel fez a operação pela cavidade. | 

bucal, incisando a mucosa e despegando-a, assim. como o musculo | 

pteryg oidiano interno do bordo anterior do ramo do maxillar infe= 

rior; afastou para dentro o musculo e o nervo lingual, e prendendo. 

“o nervo dentario inferior excisou delle uma extensão de tres linhas.. 

a : : . . »,
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À nevralgia cessou immediatamente, e seis mezes mais tarde não 

tinha reapparecido. (Deutsche Klmik, 2, 1875 ) | 
O Dr. Steller descreve um caso em que a operação foi feita numa 

mulher de 67 annos que tinha uma nevralgia da face, cujo ponto 

de irradiação era O nervo dentario inferior. O Dr. Schonborn fez a 

operação descobrindo o nervo, pelo processo de Paravicini e ligando-o 

com um fio, depois descobrio-o no orifício mentoniano, cortou-o no 

ponto mais alto possivel e levantando-o do ponto de sua entrada no. 

canal dentario excisou uma porção de 8 centimetros de comprimento. 

A doente teve ainda dôres fortes no primeiro dia depois da operação, 

mas no 3.º dia estava e continuou completamente livre. À porção 

“do nervo excisada apresentava a structura normal. (Berlin, Kin. 

Wochenschrift, 12, 1875.) 

“O processo de Paravicini parece preferivel aos de Bruns e de Linhart 

“por que não produz lesão alguma no osso, nem como estes e os dê 
Velpeau e Schuh ataca as partes molles da face, deixando muitas 

vezes alguma disformidade pela cicatriz. | | 

Tratamento das telangiectasias. —O Dr. Knolt 
applaude o emprego do electrolyse no tratamento do nevus maierno, 

pela segurança do resultado. e por que cessam as dôres immedia- 

tamente depois da operação, e fica uma cicatriz quasi invisivel. 

Emprega as baterias constantes de Stochrer e de Mayer e Melzer. 

Ordinariamente bastaram 6 a 8 elementos. 

Nas pequenas maculas o polo negativo é armado com 2 agulhas, 

o positivo com uma, e são introduzidos no tumor. Se são maiores, 

collocam-se mais agulhas no polo negativo, € no positivo um cone 

fino de carvão, que se assenta na visinhança do tumor. À ascenção 

de bolhas mosira quando a decomposição se produz. 

Forma-se um coalho no lugar da telangiektasia, ea pelte se torna 

branca, 

Quando o tumor se torna dura e fibroso, começa a cura definitiva. 

“As vezes são necessarias muitas secções. | 

O Dr. Knott refere quarenta casos em que obteve a cura deste 

modo. (Lancet, 1875).
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Sutura dos tendões.—O Dr. Gilette refere 0 seguinte 
caso: Um operario de 50 annos recebeu um solpe no quarto espaço 

intermetacarpiano da mão direita. Depois de começada a cicatrisação 

o doente não podia estender o annular e o minimo. Tillaux achou 

no lugar da cicatriz um pequeno tumor elastico, que foi desnudado 

pela incisão de dois pequenos retalhos. O tumor era formado pelas 

extremidades das porções periphericas dos tendões exteriores do 

h.º e 5.º dedo que adheriam entre si. 

Não podendo achar as extremidades da porção central d'estes 
tendões, Tillaux fez a sutura da extremidade peripherica commum, 

depois de avival-a pela dissecção, com o tendão visinbo do dedo 

medio, abrindo nelle uma fenda à qual prendeu aquella porção pe- 

ripherica por meio de uma sutura de fios de prata. O emprego do 

apparelho de Esmarch, tornando a operação incruenta, facilitou -a 

muito. O quarto dedo pode estender-se bem; o quinto que ja estava. 
um pouco paralysado não o pode fazer tão facilmente. ( Gazette des 

Hôpitaux, 36, 1875.) 

Cura de ataques epilepticos n'um caso 
de ulceras syphiliticas da perna, pela re- 
secção do nervo peronêo superficial —V. Tha- 

den, de Altona, refere o seguinte caso em que obteve este bello 

resultado pela resecção da porção do nervo que passava na ulcera 

e era comprehendida pela inflammação chronica. | 

Uma rapariga de 31 annos, creada de servir, softria, havia mais 

de um anno de uma ulcera na parte aniero-externó do terço infe- 

rior da perna esquerda. que já em 1864 no hospital de Hamburgo 

chegára a cicatrisar depois de um tratamento de 16 semanas, para 

yomper de novo algum tempo depois, tornando-se profunda e at- 

tingindo o tamanho d'um thaler (maior que uma moeda de dez 

tostões ), ' 

Além de bubões inguinaes não haviam signaes de syphilis. De- 

pois do emprego do iodureto de potassio durante 4 semanas cica- 

trisou a ulcera, porém depois abrio-se de novo chegando em 3 me- 

zes 40 tamanho da palma da mão. Pelo meio d'ella atravessava de 

cima um cordão regular, um pouco achatado, quasi molle, proe- 

minente e granulado, com a espessura de 1,20 centimetros, que era
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ao toque mais sensivel do que o resto da ferida, e pela posição só 

podia ser o nervo peronêo superficial. À doente queixava-se de dor- 

mencia na face dorsal dos dedos, 

Em 11 Je Maio de 1865 appareceram 4 ataques epileptiformes, 

dos quaes disse a doente nunca ter sofrido. À uma sensação de 

dôr que subio du dedo grande do pé esquerdo succedia a incon- 

sciencia com as palpebras abertas, pupilias estreitas e dilatadas 

depois, e respiração fadigosa, 

Os ataques, que muito se assemelhavam aos  epilepticos, duraram 

“cerca de 4 minutos, appareceram trez vezes na noite seguinte, e 

| cessaram depois do uso intus et extra de morphina. No banho de 

pés, que não era agradavel à doente, subia pela perna uma dôr que 

se assemelhava à aura, porém não chegava a produzir as convulsões. 

No meiado de Maio V. Thaden depois de chloroformisar a doente 

fez a resecção de cerca de 6 centimetros de nervo espessado, até 

acima do limite da ulcera abaixo da cutis, ficando com tudo acima 

e abaixo cerca de 5 centimetros do nervo hyperplastico. 

Cerca de cinco mezes depois da resecção appareccram ainda 

n'uma noite trez ataques dé convulsões dos quaes a doente na ma- 

nhan seguinte nada sabia, em consequencia d'um abcesso doloroso 
na planta do pé. D'esta epoca em diante porém nenhum outro 

reappsreceo. 

A porção excisada mostrava 20 exame feito pelo professor Colberg, 

inflammação chronica do nervo que se achava acamado em tecido 

cellular endurecido; o nevriltemma tinha sido tambem atacado pela. 

phlegmasia; em muitos pontos recordava o syphiloma de Wagner. 

(Deutsche Zeitschrift far Chirurgie, 5.º pag. 520, 1875.) 

RESENHA THERAPEUTICA 

| 

'“Pilocarpina, alcaloide do Jaborandi.—Se- 

gundo lemos no London Medical Record, o Sr. A, W. Gerrard, de
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Londres, conseguiu isolar o alcaloide do famoso sudorifico brasilei= 

ra, experimentando com muito trabalho e perícia nas cascas e folhas, 

e deu-lhe o nome de pilocarpina. Com esta substancia conseguiu 
elle tambem recentemente obter crystaes de nitrato e hydrochlorato 

d'este alcaloide. 

Eis aqui em resumo 0 processo do Sr. Gerrard para a preparação 

da pilocarpina. 

“Faça um extracto moile da casca ou das folhas com 50 por cento 

de alcool. Digira isto com agua, filtre e lave. Evapore o filtrado até 

o extracto molle, ajunte-lhe ammonia com cuidado em ligeiro ex= 

-cesso, agite com chloroformio, separe a solução de ebloreformio, 

e deixe evaporar; o residuo é o alcaloide pilocarpina, talvez com 

alguma impuridade. | | | 

Alem do alcaloide contem o jaborandi uma resina acre, acido 

tannico, oleo valatil e chlorophylla. À resina é soluvel no ether, 

e goza de propriedades indicativas de serem devidos a ella, os 

effeitos da sua applicação externa. | | 

Foram preparados pelo modo acima indicado h5 grãos de pilo- 

carpina. A esta foi-se ajuntando agua e acido sulphurico gotta a 

gotta, até dissolver o alcaloide, ficando neutra a solução. Deixando-a 

descançar por dez dias para evaporar lentamente, e não resultando 

erystaes alguns definidos, fez o Sr. Gerrard outras experiencias com. 

o acido nítrico e hydrochlorico. Com estes foi mais feliz, e produziu 

nitrato e hydrochlorato dé pilocarpina, em forma de crystaes, a qual 

será para o futuro aquella em que sc ha de administrar este notavel 

medicamento. 

Refere o Sr. Jameson, ajudante do Dr. Sydney Ringer, que meio 

grão de nitrato produziu em um doente em uma hora os efleitos. 

therapeuticos usuaes de uma dose plena de jaborandi, € tambem que: 

uma gotta de solução de nitrato (1 grão para 1 onça ) instillada no 

olho de um doente, fez contrahir a pupilla até quasi o tamanho de 

um alfinete ordinario. 

"Comprehende-se o partido que a esta ultima propriedade do sat. 

“de pilocarpina podem tirar os ophtalmologistas, possuindo este | 

valioso succedaneo da. eserina. |
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Sulphureto de calcio na diabetes. —0 Dr. 
Elborough Seatliff publica no Med. Times and Gazette o taso de um | 
doente seu com uma: inflammação localisada ameaçando terminar 

em suppuração, e que ao mesmo tempo sofria de diabetes que fôra 
“tratada pelos meies usuaes. Com aquela afecção aguda. aggrava- 
ram-se os symptomas diabeticos. A convite d'aquelle medico ensaion 

“o doente o tratamento do Dr. S. Ringer (sulphureto de cal 1 de 
grão tres vezes por dia) a principio em pó misturado com 3 grãos . 
d'assucar de leite, e depois em pílulas. A melhoria foi immedigta.. o 

Dous dias depois a quantidade de uriga cvacuada era a normal, é o 

“seu peso especifico que antes era 1028 desceu a 1023,5. O doente. 
conservara a sua dicta usual, sem privação dos amylaceos. À in- 

| lammação resolveu sem suppurar, € o doente aitribuia insistente - 

mente todas as suas melhorias â acção do su Iphureto. | 

- Oacido salioylico na therapeutica.—o Pro- 
fessor Thiersch, de Leipzig, publicou na Volkmann's Sammlung 
uma importantissima monographia sobre os resultados do tratamen- 
to das feridas pêlo methodo de Lister é a substituição do acido 

phenico pele acido salicylico. Suas experiencias e as de Kolb pro- 
vam que sem as propriedades reconhecidamente toxicas do acido 

phenico, sem cheiro e quasi sem gosto quando diluido, o acido sali-= 
eylico é um meio therapentico excellente para impedir os processos 

de fermentação, e como tal é applicavel no tratamento das feridas, 

e internamente em todas as molestias. zymoticas, 

Winckel, “professor da clinica gynecologica em Dresda, preco- 

nisou no congresso ds Breslau o emprego do acido salicylico, não 

só como bom desinfectante, como tambem por não ter elle aeção 

ivrilante como o acido phenico. e 
Obteve optimos restitados empregando uma solução de É para. 

S00 nos processos septicemicos da cavidade abdominal, assim como 

no drainage depois das operações nos ovarios. 

Wagner, de Fricdberg, trata as feridas polvilhando- -as com uma 

delgada camada de acido salicylico, e applicando sobre ella o al- 

godão. Quasi sempre a eura se dava por primeira intenção. Provoca 

a formação rapida de granulações nas ulceras atonicas com uma 

pomada composta de 4,5 grammas de acido salicylico (dissolvido
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em 3 grammas de espirito de vinho) para 45 grammas de banha de 

porco, applicada pela manhan e à noite. Na angina com abcessos, 

na stomatite, etc., OS gargarejos de acido salicylico foram seguidos 

dos melhores resultados. 

Internamente empregou-o Wagner com vantagem em casos de 

catarrho chronico do estomago, dysenteria, e cancros do pyloro, 

nas diversas molestias em que se dava a decomposição do conteúdo 

do estomago ou intestinos, o | 
Wunderlich, professor em Leipzig, recommenda seu uso interno 

em forma de emuisão: acido salicylico À gramma, oleo de amendoas 

doces 20 grammas, gomma arabica 10 grammas, xarope de amendoas 

25 grammas, agua de flores de laranja 45 grammas, Kolbe experi-, 

rimentou em si mesmo até a dose de | e À ?/, grammas por dis, 

sem sentir o menor incommodo, 

“Na diphteria e em geral nas molestias produzidas por organismos 

inferiores a aplicação interna e externa são de exceilente resultado. 

No croup deu Wagner com vantagem 45 a 30 centigrammas de acido 

salicylico em pó de 2 em 2 horas, e a creanças maiores ao mesma 

tempo gargarejos com uma solução de 1,5 gram. de acido salicylico, 

45 gram. de alcool rectificado e 450 gram. de agua distillada, de 
hora em hora. 

Tinctura de guaiaco na tonsillite aguda, 
—No Philadelphia med. and surg. Reporter, vol. 3£, pag. 362, louva 

o Dr. Fitzinger a acção eficaz d'este Lratamento. Emprega uma 

mistura de 4 grammas de chlorato de potassa, 13 grammas de ether 
nitrico, e 45 de tinctura de guaiaco; para tomar 3 vezes por dia uma 

colher de chá diluida em agua com assucar, engolindo-a lentamente, 

Esta mistura exerce uma acção adstringente sobre a mucosa, e. além 

d'isto produz a diaphorese e a derivação intestinal. 
+ , 

A tinctura de cannabis indica nas me- 

trorrhágias puerperaes.—O Dr. Donovan n'uma carta 

dirigida à Sociedade de Gynecologia de Edimburgo mostra a utilidade 

d'esta tinciura nas metrorrhagias puerperaes e nas menorrhagias, 

Com uma dóse de 20 gotas poude elle constantemente suspender
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a hemorrhagia, mesmo nos casos em que fôra já applicado sem re- 
sultado o centeio esporoado. no 

Ma thews' Duncan observou que o emprego da cannabis indica 
n'aquelles casos já era recommendado desde muito tempo; e que, 
segundo a experiencia de Christison na Maternidade-real de Edim- 
burgo aquelle medicamento possue até certo grão este gabado effeito.. 

“ Chlorato de potassa na diarrhéa das 
crianças. —Na Revisia Medica, do Rio de Janeiro, publicou o 
Sr. Dr. Moncorvo de Figueiredo um artigo em que narra o modo 

porque veio a conhecer a eficacia do emprego do sal de Bertholet | 
“em um caso rebelde de diarrhéa, que durava havia 8 mezes, em uma 

criança de 2 annos. O medicamento era destinado à dous irmãos da 

doente, aitacados d'angina membranosa, e fora lhe administrado por 
“engano. Reconhecido este, e as consideraveis e inesperadas melho- 

rias que de nenhuma das usuaes medicações se puderam obier em 

tão longo periodo, o Sr. Dr. Moncorvo proseguiu deliberadamente 
no emprego do chlorato de potassa, e obteve uma cura completa. 
À fórmula foi de 4,00 de sa! para 150,00 do vehiculo, na dose de 1 
colher de chá de 2 em 2 horas. 

Depois d'este facto interessante é que o Dr. Moncorvo teve conhe- 
cimento dos bons resultados conseguidos com egual medicação na 

Italia pelo Dr. O. Bonfigli na diarrhéa que elle chama vaso paralytica 
das crianças cacheticas;. no jornal Tl Movimento refere este autor 15 

casos em que foi empregado o chlorato em doses que variaram en- 

tre 2 e 10 grammas de sal em 24 horas, 

NOTICIARIO - 

Necrolog eio.—Durante 0 periodo em que esteve. interrompida 

a publicação da Gazeta Medica ceifou a morte alguns de seus mais: 

dedicados e distinctos collaboradores. 

Foio primeiro o Dr. José de Góes Sequeira, professor de patho-
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logia geral na Faculdade de Medicina e laspector da Saude Publio. 

“ca n'esta Cidade. Além de diversos cargos importantes que exercêra: 

ívi o Dr. Góes Sequeira por vezes deputado à Assembléa Geral Le- 

gislativa. Foi um dos fundadores da sociedade Medica-Pharmaceu-. 

tica de Beneficencia Mutua, e prestou à profissão medica relevantes. 

serviços. Foi por varias vezes condecorado pelo Governo Imperial. 

Pouce tempo depois teve a classe medica brazileira de lamentar 

a perda de um distineto clinico, o. Dr. Luiz. Ferreira de Lemos, que 

* exercia no Pará, onde caplára. em alo. grão a estima publica ea 

consideração de seus collegas.. | 

Outra perda mais recente e profundamente lamentavel, especial- 

"mente para a Faculdade de Medicina, da qual era um dos mais nota- 

veis ornamentos, foi a do Dr. Antonio Mariano do Bomfim, professor 

de Botanica é Zoologia da mesma Faculdade. Felizmente para a sei- 

encia, e para, gloria da Faculdade e da classe medica brazileira, 

“tinta elle concluido pouco tempo antes sua importante obra sobre: 

a anatomia e morphologia vegetal. O fallecido prestára no Paraguay 

relevantissimos serviços pelos quaes foi condecorado pelo Governo: 

“Imperial. Foi tambem um dos fundadores da sociedade Medico- 
Pharmaceutica de Beneficencia Mutua, e um. dos sustentadores. 

e collaborador assiduo desta Gazeta. A . | 

A Gazeta Medica se associa ao sentimento de que se possuio toda 

a classe pela perda de tão. distinctos collegas, e especialmente se. 

honra em rememorar os serviços que souberam tão dignamente: o 

prestar à imprensa profissional. o 

- Além d'estes a Faculdade da Bahia perdeo ainda dous de seus mais 

antigos e estimados professores, já aposentados, o: Dr. Francisco- 

Marcellino Gesteira, ex-professor de Partos, e consummado na arte: 

obstetricia e o Conselheiro. Manoel Ladistão de Aranha Dantas, Ex= 

professor de Pathologia Externa, 

O Conselheiro Mathias Moreira Sampaio que já ha muitos annos- 

era professor de Partos pela aposentadoria do Dr. Gesteira, falleceo: 

“quasi ra mesma epoca que este. | . 
A Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro perdeu tambem dois 

lentes cathedraticos, o de Materia Medica. e Therapentica,. o Dr. Tho- 

- maz de Lima, e o de Pathologia. interna, Dr. Antonio Gabriel de 

Paula Fonseca, deputado à à Assemblea Geral Legislativa.
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A Gazela Medica cumpre um dever consignando em suas paginas | 

esta lembrança do pezar que affligio a classe medica brazileira pela 

perda de todos estes ilustrados collegas. | 

' Abolição dos concursos para cathedra- 
ticos nas Faculdades de Medicina.—Na sessão 

do anno p. passado a Assembiéa Geral Legislativa resolveo que 

d'ora em diante nas faculdades de medicina baja somente con-. 

“curso para os lógares de opposilores, que passam a denominar -Se 

“Subslilutos, é que as vagas de lentes cathedraticos sejam preen- 

chidas em cada secção pelos respectivos substitutos mais antigos. 

Esta resolução foi sanccionada e publicada em Outubro p. passado. 

“Um aviso do ministerio do imperio exceptuou, porem, da: lei as 

“cadeiras vagas, já postas em concurso, cujas inscripções estivessem 

abertas. à 

“Em virtude. d'este aviso teve lugar o concurso para a cadeira de 

“Bolanica e Zoologia, sendo candidato somente o Sr. Dr. Pedro Ribeiro 

dAraujo que foi unanimemente approvado e nomeado. pelo Governo 

Imperial, e tomou posse do lugar no dia 18 de Dezembro; e o concur- 

so para a de chimica mineral, à quál foram candidatos os Srs. Drs. 

Virgilio Climaco Damazio e José Alves de Meito, tendo sido appro- 

o vados, em primeiro lugar o Sr; Dr. Virgilio Damazio e em segundo 

o Sr. Dr. Mello. 

“À cadeira de partos" foi preenchida pela transferencia do. pro- 

fessor de Anatomia descriptiva para ella; d'onde resultará a vaga 

desta ultima logo que o respechvo professor tomar posse d'aquella 

para a qual foi transferido. À cadeira d Anatomia Descriptiva deve. 

pois ser preenchida, na forma da nova lei, pelo substituto mais an- 
tigo da secção, o.Sr. Dr. Augusto Gonçalves Martins, por que a vaga 

vai dar- -se ainda, € a inseripção para concurso viria a abrir-se depois 

da sancção e publicação da lei; e comquanto não tenha sido ainda 

pablica ado O regulamento respectivo, não pode elle qualquer que 

seja alterar à disposição capital e. cathegorica da nova lei que. 

“abolio o concurso para cathedratico, e firmof o dáreito do substi- 

tuto mais antigo à. posse da cadeira vaga.
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Congresso medico internacional em Phi- 
ladelphia-—aAs sociedades scientificas de Philadelphia resolve- 

“ram promover um congresso medico internacional n'aquella cidade 

por occasião do centesimo anniversario da independencia americana, 

“Serão convidados para esta festa scienlifica medicos de todos os 

paizes.. | 

A commissão é composta de gotabilidades muito conhecidos na 

seiencia; a mesa é composta du Dr. Samuel Gross, presidente, Drs. 

Ruschenberger e Stillé, vice-presidentes, William Atkinson, secre- 

tario, e Dunglison e Bertolet, sccretarios correspondentes estran- 

geiros. | | 
A abertura será a 4 de Setembro de 1878 e o encerramento em 9 
O plano é como se segue: . 

1 Será composto o congresso de delegados americanos e estran- 

seiros, representando os primeiros a Sociedade medica americana e 

as demais sociedades medicas dos Estados da União, e os segundos | 

as principaes sociedades de todos os paizes. 

“H Será constituida a meza por um presidente, dez vice-presi- 

dentes, quatro secretarios, um thesoureiro, e uma commissão de 

publicação. Estes funecionarios serão eleitos na pritneira sessão. 

HI As sessões da manhã serão consagradas à leitura de memo- 

rias é discursos, e aos negocios geraes do congresso, e as da tarde 

aos trabalhos das secções. Estas sãu em numero de 9, a saber: 4.º 

de Medicina (pathologia, anatomia pathologica, therapeutica; 2.º 

Biologia (anatomia, physiologia, histologia) 3.º Cirurgia, 4.º Der- 

matologia e Syphilographia, 3.º Obstetrícia, Molestias de mulheres 

e crianças. 6.º Chimica, Toxicologia, Medicina legal. 7.º Sciencia 

sanitária. (hygiene, estatistica medica.) 8.º Ophtalmologia e Oto- 
logia. 9.º Molestias mentaes. | | 
IV O inglez será o idioma adoptado pelo congressc, mas sem 

exclusão dos oulros, podendo os delegados servir-se da lingua que 

fallarem com mais facilidade. 

As pessoas que pretenderem apresentar trabalhos ao congresso: 

poderão remetter o titulo das suas memorias ao secretario, o Se. 

W. Atkinson, 1400. Pine street, em Philadelphia.
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Estado da medicina em França-0O Dr. Paul 
Bert, deputado à assembléa nacional apresentou sobre este assum- 

pto dados estatísticos interessantes que provam que a instrucção 
medica não se tem desenvolvido em França nos ultimos annos. 

Existem actualmente em toda a França 21 estolas preparalorias 
para medicina e pharinacia, 2 faculdades de medicina (Paris e Mont- 
pellier) c a recem-organisada faculdade medico-pharmacentica de 
Naney, em substituição à de Strasburgo. Ia portanto para 12 milhões 
de habitantes somente uma faculdade que possa promover ao grão 

de doutor; em quanto na Russia ha uma para 3 milhões, na Austria 
e Allemanha uma para 2 milhões, na Italia uma para 1;200,000 ha- 
bitantes, 

O numero dos medicos e especialmente o dos offciacs de sande 
tambem tem diminuido. Em 1847 havia 7456 ofíiciaes de saude, 
10,643 doutores em medicina; total 18,090, isto é Í para 1895 
habitantes, o 

Em 1866 havia 5667 officiacs de saude, e 11,525 doutores em 
medicina: total— 17,192 ou À para 2232 habitantes. 

Em 1872 havia 4653 ofliciaes de saude, e 10,766 doutores em 
medicina; total 15419, ou 1 para 2541 habitantes, | 

D'estes dados vê-se que a proporção dos medicos em relação 
â população vae em diminuição constante, | | 

Além disto a distribuição pelo territorio da França é muito desi- 
gual, o que aliás acontece tambem em parte nos outros paizes, Em . 

quanto no departamento do Sena ba f medico para 1100 habitantes 

e em Montpellier 4 para 1660, em Morbihan ha 1 para 10000, e no 

Auvergne, na Bretanha, nas Gostas dos Norte e Passo de Calais ha 

1 para 8000. A mesma proporção se nota em relação aos estudantes 

de medicina: de Paris, Montpellier e seus arredores são numerosos; 

dos ultimos districtos são poucos. 

Considerando-se a proporção de um medico para 3000 habitantes. 

a conveniente às necessidades da população, acham-se na França 

63 departamentos em condições anormaes. 

— Em conclusão propoz o Dr. Bert a creação de duas faculdades 

med:co-pharmaceuticas em Lyon e Bordeaux, que possuem já ricos 

elementos para o estudo,
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A creação de novos estabelecimentos pará a instrucção superior, 

medico-pharmaceutica, estimulará, disse elle, o progresso intelle- 

etual do paiz em geral, pois não ha educação mais san e mais viril 

do que à medica. | 

O Dr. Loraim, professor de Historia de Medicina na Va- 

culdade de Paris, falleceo repentinamente, segundo se suppõe, de 

uma apoplexia meningéa. Tinha cincoenta annos, e apenas dous de 

magisterio na cadeira em que succedera a Daremberg, | 
« 

O Dr. Gussenhauer, assistente da clinica do professor 

“Biltroth, em Vienna, muito conhecido pelos interessantes trabalhos 

que tem publicado nos Archivos de Langenheck, de um dos quaes 

damos um resumo na revista da imprensa estrangeira d'este numero, 

foi ultimamente proposto para professor de clinica cirurgica na. 

Universidade de Liege na Belgica. | 
+ 

Esta tistica comparativa entre Londres 

e Paris. —A população de Londres, diz a Gazette hebdomadaire, 

era em: 1874 quesi o duplo da de Paris. À proporção dos casamen- 

tos foi de S por 1900 em Londres e de i0 por 4000 em Paris; a dos 

nascimentos de 35 por 1000 em Londres e de 29 por 1005 em Pa- 
ris; a dos obitos de 21,6 por 1000 em Londres e de 22 por 1000 em 

Paris. A proporção dos casamentos na capital franceza “excede 25 

por 100 a da ingleza, ea dos nascimentos em Paris é inferior 20 

por 100 à de Londres. A média dos obitos é quasi a mesma para as 

duas cidades; porém conto os nascimentos teem sido mais nume- 

rosos em Londres, a população d'esta cidade augmentou 9 por 100, 

emquanto a de Paris só augmentou 7 por 100. Posto que a média 

dos casamentos em Paris exceda muito a de Londres, o numero dos 

nascimentos illegitimos attinge a 27 por 100 na capital da França, 

emquanto em Londres não chega senão a & por 100. 
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